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DIÁRIO OFFICIAL
Ministerio das Relações Exteriores

Denuncia do accordo commercial de 30 de junho de 1900
entre o Brazil e a França (•)

TRADUCÇÃO

Loga,ção da Republica Francon no Brazil, Petropolis, 15 de Junho
de 1903.

Por ordem do meu Governo, tolho a honra do notificar ao
Governo Federal a denuncia, por parte da França, do modas

vivendi commorcial que os nossos dons paizes concluiram em 30 de
Junho do 1900. Os seus effeitos cessa,rão a partir do 1 6 do Janeiro

de 1904,
O Governo da Republica decidiu-se a efTectuar esta denuncia

./o, porque o Estado do S. Paulo votou um augmento nos direitos de
sabida sobro os cafés, apozar dos termos da nota que o Sr. Conde de

' Saint Aulaire, então Encarregado do Nogocios de França, dirigiu a
S. Ex. o Sr. de Magalhães ; 2 , , por causa dos projuizos considoravois

O' trazidos ao commercio francez, por certas medidas tomadas pelo
Governo Federal ou votadas polo Parlamento Braziloiro. Lom-
brarei, entre outras, as perdas enormes que durante seis mezes
soffroram os -exportadores francezes de borracha boliviana, em con-
soquencia da supPressão da liberdade do transito pelo Amazonas,—
a lei de Dozeinbro de 1902 que elevou do 1.200 a 1.500 reis por
kilo a importação do manteigas extrangeira3, gonero do mercadoria
partioularmento importada da França no Brazil,—as decisões do
Labora.torio Nacional do Ana.lyses, em virtudo das tones as aguar-
dentes francozas, as mais hygienica.s e as mais apreciadas no

(.) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

mundo inteiro, foram proclamadas insalubres o tratadas no Brazi 1
como nocivas á sande publica,—os embaraços trazidos ao commer-
cio francez pelo regimen das facturas consulares que continúa cm
vigor e cuja modificação esta Legação não tem cessado do pedir.

O Governo da Republica acha-se, aliás, disposto, no interesse
dos dous paizes, o se o Gabinete do Rio o julgar util, a aproveitar
o prazo de seis mezos para negociar um novo accordo. Considerando
todavia as poucas vantagens que o commercio fra,ncez retirou do
modas viveneli que tenho o sentimento do denunciar, devo dizer
que o Governo da Republica, não faz tenção de manter cru 136
francos o direito inscripto na tarifa minima franceza para os cafés.

Queira acceitar, Sonhor Barão, as seguranças da minha muito
alta consideração .—(.1ssignado) J. DECRAIS.

Resposta á nota precedente:

Rio de Janeiro' , Ministerio das Relações Exteriores, 26 de Junho
do 1903.

Tive a honra do receber no dia 15 do corrente mez a nota que,..
com a mesma data, me dirigiu o Sr. Julion Deerais, Enviado tlx`
traordinario o Ministro Plenipotonciario da Republica Franceza-
nota em que, por ordem do seu Governo. notifica ao do Brazit ai?

denuncia, em nome da França, do modos vivendi commercial
ajustado entro os dous paizes em 30 do Junho de 1900, accrescen-
tando que os effoitos desse accordo cessarão a partir de 1 do Ja-
neiro do 1904.

O Sr. Ministro exp5o em seguida as razõos que o seu Governo
entendeu ter para effectuar essa denuncia. A primeira seria o
augmonto do direitos de exportação sobro o café, votado pelo Con-
gresso do Estado do S. Paulo, apozar da nota que o Sr. Conde de
Stint Aulaire, então Encarregado do Negocios do França, dirigiu
ao meu predecessor, e a segunda resultaria dos projuizos occasiona-
dos ao commercio francez por certas medidas tomados polo Go-
verno da União ou votadas polo Congresso Federal. 	 ,„ •

Sem entrar no exame particular e minucioso do todas as partes
da nota a que respondo, peço venia, para fazer observar que as
medidas mencionadas polo Sr. Ministro não anotaram especial-
mente os principaes productos francozos nem collocarain o
meneio dada França eorn o Brazil cnn condiçõos monos favoraveis do
que o das outros paizes, alguns dos quaes continuam a con-
correr com visivol vantagem nos nossos mercados. Qaanto ao
recento augmonto no direito de exportação em S. Paulo, é talvoz
bastante ponderar que se trata apenas de um imposto prohibitivo
da sabida dos cafés de qualidade inferior, imposto que não pólo
influir no consumo dest3 artigo e com o qual naquelle Estado se
acredita remediar ao excesso da produção.

Em consoquencia da persistente baixa nos preços do café, agora
cotado a 60 ou 65 francos par 100 kilos, o actual direito de entrada
em França, do Frs. 136, corresponde, mais ou menos, a um imposto
de 200 0/0 ad valorem, e o annunciado restabelecimento o do Frs. 15$
ao do 25r Em nenhum outro paiz o nosso prii41 artigo do
exportação encontra obstaculos que egualem os que jhe oppõmu a.
tarifa fran,oza o as imitações e misturas vulg brisa/lar em França.

Se o modas viverali denunciado não foi vantajoso para a França
tão pouco o foi para o Brazil. A in:.;igniticante roducção de vinte
coutesimos por kilo (Fes. 20 por 100 k.) em nada p ,dia fomentar o
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consumo em França ou aproveitar aos lavradores brazileiros para
motivar por nossa parte concessões tão importantes como as que se

lx5,-Pecia esperar de nós.
O Governo Federal, recebendo a notificação que lho é feita, não

deseja ver na denuncia do accordo de 1900 o resultado das queixas
formuladas polo Sr. Ministro na sua nota, mas sim um recurso
fiscal que, ;:egundo doclaração oficial não menos compotonto, o
equilibrio do orçamento francoz parece ter tornado nocossario.

Tenho a honra de reiterar ao Sr. Ministro os protestos da minha
alta consideração. — (Assigna.do) Rio-BaaNco.--Ao Sr. Julien
orais,

BRASIL E BOLIVIA

intelligendia do accordo de 21 de Março de 1903 sobre o
territorio do Acre

NOTA DA LEGAÇÃO DA BOLIVIA

TI.I.AbucçÃo

Legação da Bolivia no Brasil — Petropolis, Junho 18 do 1903.

Senhor Ministro:

Do Consul da Bolivia no Pará recebi o a ..,gilinte, telegoamma: .

40 Presidente da Republica mo diz que no dia 11 do Maio
firmou um accordo sobre a situação das forças bolivianas e

11 das foderacs. Incumbe além disso de .transmittir a La Paz
que o espirito e disposição das tropas federaes são de leal

•execnção do convenio de Março.,
Em outro telegramma. de Lu. Paz me dizem que S. Ex. o

General Pando deve chegar áquella cidade no proximo 'noz de
Julho.	 .

Ao communie.ar a V.Ex. as precedente.; noticias que demonstram
o animo do meu Governo e de S. Ex. o Presidente titilai' . da
Republica, confirmando o quo em tempo affirmei a V. Ex. sobre
os motivos da, viagem do Sr. General Pando, não poso deixar de
me referir com pezar ás noticias vindas em corrospondoncia de
Manos, annunciando a partida do Placido do Castro e ‘los seus prin-
cipacs officiaes com destino ao Acre e com o fim de moino ar a
campanha invasora do torritorio boliviano.

Depois do que escrevi nas minhas notas anteriores e do que ficou
• • convencionado repetidamonto no tedigaianon dirigido por V. Ex.

ao Sr. Lisboa no dia 3 de Fevereiro dest; anno o no aludido pro-
tocoflo do 21 do Mar :o, cujas artigos 3 , e 4- , attribuom ás forças
foleraes a obrigação de manter a ordem no teoritorio atravessado
puiu rio Acro e impedir conilictos e inoorsões, nao devo oeeoitav
a penosa impressão que causaria ao mea Govarno e ao Innll paiz a
-veracidad e d'agnelle incidente Lio euntr.trio á pJlitica tradicional
do Governo de V. Ex.

Regulada a questão militar do Acre um termos que salientam e
reveatem do um caracter positivo o dever que toem as nações de

boa vizinhança para impedir que nos i`l13 norritnrio: se conspiro
contra a Rtz e a toora i nillidado das limitraphes, aevitand;) cmilietoa
e incursões»; garantidos os direitos e interesses doa r isidentos bra-
sileiros: posta a região sob a guarda da3 for -as rodoraos e ao am-
paro da lealdade e responsabilidade do Governo- ao Isaa;ii , urna

nova invasão sabida de Manáos no momento em guie ao iniciar-se
inegocia,çõcse sumirei importanoia, o para as (praia concorro o m +ti
Governo con seu reconhecido 0:pirito do conciliação o concoedia,
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constituirij,..urna nota discordante que julgo do meu dever não
deixar passar em silencio e c:ija desautorização me causaria grande
prazor.

Com os :sentimontoi do di ;tineta considooação me repito do V. Ex.
muito attento e seguro servidor.—(Assignado) CLAUDIO PINILLX.

RESPOSTA Á NOTA PRECEDENTE

Ministorio das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 20 de Junho

do 1903.

Tive a honra de receber a nota do 18 do corrente, pela qual o
Sr. D. Claudio Pinilla, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
potenciario da Bolivia, me dá conhecimento oficial de dois tolo-
granimos que recebeu, o primeiro de Belém do Pará, o segundo de
La. Paz,e refere-se a um terceiro (de Manáos, 15) que, como a.quelles
dois, appa,roceu ante-Imanem em todos os jorna,es desta cidade com
a declaração de que era publicado a pedido da Legação Boliviana.

O telogramma expodido de Belém do Pará está assim redi-
gido

a El Presidente de la República me dico que el dia 11 de Marzo
firmó uri arreglo sobre la situacion de las fuerzas boliviana s y
las federales. Encarga adornas trasinitir á la Paz que Ia con-
signa y actitud de las tropas federados son do leal ojecucion del
convenio de Mazzo.»

Por telegramma do coronel Valladares, Delegado Federal em Ma- •
nãos, já saldamos que em 11 de Maio os representantes dos dois
generaes haviam concordado nas posições que devem °ocupar as
forças brazileiras e bolivianas ao Sul do parallolo do 10 0 20', mas
nã,o recebemos ainda o texto da convenção assignada naquella data.
Esporamol-o proximamente pelo correio. Quanto ao projecto do re-
gresso do Exmo. Sr. Capito-General Pando, annunciado em tele-
gramma do La Paz, estavztmos tombem informados, pula nossa Le-
gação na Bolívia., do haver S. Ex. escripto, em data do 3 do Mais-•
dizendo que esperava chegar áquolla cidade no dia 14 de Julho.

Ao Governo Federal é muito grato sabor que S. Ex. o Sr. Ca-
pitão-General encarregou o Sr. Ministro de annunciar ao seu Go-
verno que as tropas brasileiras, pelas ordens que tem, se mostram
empenhadas na leal execução do ajusto do 21 do Março ultimo.
Esta nobre e ospontanaa declaração do eminente • estadista terá
na Bolivia o benetico effsito de dissipar desconflanç is o destruir no-
ticias inexactas adrede espalhadas poios que procuram einbaraçar
a solução pacifica das nossas dificuldades. Ella mostra ao mesmo
tempo, e mais uma vez, o alto sonso palitico e conhecido sentimento
do justioa, do S. Ex.

O terceiro telegramma, publicado nos jornas da 18 pela Legação
Boliviana, diz assim:

Mo,nãos, 15.—Placido do Castro partiu para o Acre com os seus
principacis ofTlciaes, depois de aqui ter conferencias com as autori-
dades, para recomeçar a invasão do torritorio boliviano.»

O Sr, Ministro fiz considerações a este proposito e,—como se
jamais tivesse havido expedições partidas de alanáos contra o ter-
ritorio boliviano,—termina manifestando o desejo de ver desmen-
tida a noticia do «uma nova invasão sabida de Mandos ».

Posso dar ao Sr. Pinilla a segurança do quo o seu informante
lhe mandou noticias de todo o ponto inexactas. Em primeiro jogar
o coronel acreano Placido do Castro, segundo telegra.mrna oficial
que hontern á noite me foi expedido do Manáos, ainda se acha
nessa cidade. Em segundo legar, nem ello se revoltaria contra o
que foi estipulado entra o Brasil e a Bolivia, nem as autoridades
brasileiras de Manáos poderiam faltar ao sou dever induzindo-o a
violar o modus vivendi estabolecida pelo accordo do 21 do Março
ultimo.

Em telegrammas ns. 14, 19 o 23, do 2r; do Fevereiro, 4 o 9 do
Março, dirigidos á Legação Brasileira em L7, Paz, expliquei bom
claramente que a con lição do desarmamento dos Acreanos era
inaolinissivel, sobretudo á vista da marcha não interrompida e da
visinhança das tropas expedioionarias da Bolivia.. O Governo Bo-
liviano não insistiu na proposta clausula o olla não figura nos ar-
tigos kl() citado accordo. Ficou, assim, bem entendido que no Acre
Meridional manteriarnos o statu quo. Ao Sr. Ministro dei ultima-
mente cópia do meu telegramma n. 23. A missão dos destacamentos
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brasileiros que passaram ao Sul do pa,rallelo de 10" 20' e impedir
conflictos entre os halo:tantas armados e as tropas bolivianas
durante o prazo destinado ás negociações diplomaticas, Como está
expresso no Protocollo.

Os Acreanos hão de respeitar a suspensão de hostilidades ajustada.
Em 25 do Abril, quando ia, atacar Porto•Rico, no rio Orion, do
emissario do General Silveira reei:dam o governador por alies acata-
naado, Placido do Castro, a notificação do accordo de 21 de Março
e, respondendo immodiatamento que se conformava com a vontade
do Brasil, arvorou com as suas proprias mãos a bandeira branca.
Isso consta do relatorio da,quelle emissario, o major Gomes de Castro

O chefe dos Acreanos podia ficar no . Acre Meridional ou d'oll
sahir durante o prazo das negociações o pá le regressar para alli,
comtanto que se mantenha na defensiva o não transponha as linhas
militares determinadas pelos dois Governos signatarios do citado
accordo. As tropas felerases brasileiras velarão para que não haja
transgressão do estipulado em La Paz e a justiça que lhes fez o
Esmo. Sr. Capitão-General Pando deve bastar, suppanho, para
tranquillizar o Sr. Pinilla.

Tenho a honra dexeiterar ao Sr. Ministro os protestas da minha
alta consideração.— (Assignado) RIO-BRANCO,

Ao Sr. Dr. Dou Claudio Pinilla, Enviado Extra,ordinario e
Ministro Plenipotencia,rio da Bolivia.

Cópia do telegramma n. 23, dirigido d Legaça do Brasil em

t Paz e citado na 91.0P.t acima

PETRopous, 9 do Março de 10a3, expedido ás 2 horas da manhan.
Ao Ministro Brasileiro, La Paz,

N. 23.—Recebi 26 o 27. No primeiro informa-me Vocencia do
*desejo manifestado por esse Governo de mio as forças bolivianas
subjuguem do vez os Acreanos. Responda torminantemento que nisso
não podemos concordar. Ja declarei quo se desejamos adquirir todo
o Acre mediante compensação é unicamente por ser brasileira a sua
população o para que acabemos de uma voz com as desintelligencia,s
e complicações que entro o Brasil e a Boliv ia têm oecasiana,da as re-
voltas desses Brasileiros contra a- doininae -to estrangeira. Sendo
esse o nusso ponsamento, o tendo sido iniciadas negociações para
que o possamos man gar, não ha utilidade alguma em que o Governo
Boliviano se empenhe em previamente subjugar os nossos compa-
triotas que quoromos proteger, livrando-o S de vinganças e violencias e
evitando confiictos entre elles e as tropas bolivianas. Para que possa-
mos negociar o accordo principal o chegar a resultado satisfactorio,
é indispensavel que evitemos esses conflictos. A idéa, do desforra e

castigo é inconveniente e impolitica, no presente caso. Se tropas
bolivianas conseguissem vencer e esmagar os Acreanos, haveria em
todo o • Brasil una movimento irresistivel de , opinião que nos
arrast tria á guerra. Se os Acreanos levassem a malhar, o datastre,
dada a importancia dos choras ‘ la oxpedição, produziria em toda a"
Bolivia, o effeito que se paio prever.Os ISolivianos combateram pela
sua indapendencio contra, Hospanha: devem par isso comprahender
que a urna população que não é da sua na,cionalidatio repugne tam-
bem a dominação estrangeira. O Acra está muito longo dos contra
povoados da Bali via.Não e.portanto, para admirar que alia não possa
alli manter a sua autoridade sem grandes e estereie sacrificios. A
Italia„ depois do revez mia soffre,u na Abyssinia, achou mais util
o palitico renunciar a qualquer pensamento do desforra. A Ingla-
terra e outras nações poderosas têm procedido mais da unia vez
do mesmo moio. Os soldados bolivianos cumpriram briosamente o
seu (lavar na região rannta do Acre, de sorte que a quostio do
honra militar está, salva e o que cumpre agora fazer é consultar os
in'eresses da Bolivia, pondo de lado questões da mal entendido amor
propoio. Não convém á Bolivia conservar esse torritorio longinquo
habitado unicamente por estrangeiros que lhe são infensos. A pe-
quena renda que della poderia retirar não cobriria as ilespezas do
occupação militar e outras. A verdade é que, de ;de que quiz domi-
nar o Acro, a Bolivia tom feito sacrificios enormes de dinheiro e
ta,mbem de vidas arrebatadas polo clima da região. As suas rela-
ções de velha a,mizade, com o Brasil, que este deseja sinceramente
manter, têm soffrido tambem muito com isso. Procuremos,
portanto, cortar o mal pela raiz. O Brasil não deseja que a,
Bolivia fique prejudicada com o accordo que procuramos. Acaba-
mos quanto antes com a questão do modus vivendi necessitado pela.
imprudente marcha das oxpedições bolivianas, emprehendida quan-
do se iniciavam negociações para um accordo definitivo. Apresse-
mos o arranjo completo e final das nossas (Dificuldades. Diga tudo
isso ao Sr. Villazon e communiqueone quanto antes o sou ultipao
pensamento para nosso governo. Já temos perdido muito tamiso.
Na podemos fazer desarmar os nossos compatriotas attenta a pro-
ximidade das teopas bolivianas. Não podemos concordar em quo
alias penetrem no Acre Meridional durante as negociações, sobre-
tudo depois que sabemos que o quase quer é exercer alli vinganças.
Se esse Governo não puder concordar com o artigo terceiro do pro-
jecto, retiraremos o quarto e o quinto e poderá o terceiro ser sub-
stituido por outro, estabeloeendo que as forças de Machio de Castro
guarnecerão as posições que nesse artigo terceiro eram &assinadas
ás forças brasileiras, detendo-se as bolivianas nos lugares alli indi-
cados. —(Assignado) Rio-BruNco.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.872—DE 27 DE JUNHO Dr, 1903
Sujeita á jurisdicção da Alfandetta do Rio Grande

do Sul 'a Mesa de Rendas de Pelotas, no niesnio
Estado, e mania-lhe as respectivas attri-
buições
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Israzil, de accordo com o art. t11
•da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902,
decreta

Art. 1.0 A Mesa do Rendas de Pelotas, no
Estado do Rio Grande do Sul, será do ora
em demite considerada estação dep mdente
da Alfandega da Cidade do Rio Grande, sondo
os Seus empregados immediatamonte subor-
dinados ao inspector da referida alfandeaa,
com as mesmas attribuições conferidas pela
legislação em vigor a Mesas do Rendas de
Antonina, S. Francisco e Itajahy.

Art. 2. 0 Rovogam-se as disposições em
contrario.

Rio do Janeiro, 27 do junho de 1903, 150
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da, Marinha
Por decreto de 24 do mez findo foi man-

dado reverter o 1 0 tenente Arthm• Affonso
de Barros Cobra da situação da reserva, em
que se achava, por força do decreto de 14
do novembso do 1902, para a de actividade,
visto ter sido julgado promoto na inspecção
de avido a que foi submettido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri;) da Justiça o Negocios
In t-,,riores

Expediente de 27 de junho de 1903

DIRECTORIA DA ocereas
Foi 'dispensado, de conformidade com o

art. 18 da lei n. 602, de 19 de settenbro
de le50, do serviço activo da guarda nacio-
nal desta capital, emquanto exercer o re-
spectivo emprego, o continuo da Secretaria
da Camará dos Deputados Manoel Titára
Silva, qualificado guarda do 7° batalhão de
infantaria.—Deu-se conhecimento ao 1 0 se-
cretario da Camara dos Deputados e ao ge-

neral commandante superior da guarda na-
cional desta Capital.

Expediente de 27 de junho de 1903
DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-se:
Ao inspector de saude dos portos do Es-

tado do Coará o recebimento do oflioie n. 135,
de 4 do corrente ;

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil idem n. 1.302, desta data

Ao inspector de sande dos portos do Es-
tado do Piauhy idem n. 10, de 1 do cor-
Ponto

Ao consul do Brazil em Malta idem n. 9,
de 29 de maio proximo passado. s

— Solici taram-so do inspector 'geral das
Obras Publicas providencias para ,que seja
fumecida, agua ao pre lio da rua Oriente
n. 27, em Santa Thoreza.

— Itemettoram-se : 	 •
Ao secretario da Faeuldade do 'Nklicina o

diploma do pharmaceutico Julio Ce gar Ma.
citado da Fonseca, •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez de
João Pereira Pitta, José Antonio de Abreu is
Godofredo Coerlio da Silva.
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Requerimentos despachados
Dia 27 de junho de 1903

José Bossa Alfredo de Carvalho. — Defe-
rido.

José Bossa de Carvalho. — Idem.
Coriolano Santos Bastos. — Não ha vaga.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1903

Condo de Gosling.— Os documentos, cuja
restituição pede, ,jd foram devolvidos á Le-
gação Britannica em 8 de outubro de 1898.

Dr. Leovigildo Horacio de Carvalho.—
Não ha que doferir por se tratar de acto do
meu predecessor relativo a commissão ter-
minada desde 1901.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 30 do junho proximo findo:

Foi nomeado Manoel Febronio da Fonseca
Brasil para o logar de colector das rendas
federaes em S. Simão, Estado de S. Paulo;

Foi exonerado, a bem do serviço publico,
Augusto Marques da Motta Guimarãe 3 do
identico legar em Sertãosinho, no mesmo
Estado.

s. Por portarias da mesma foram concedidas
as seguintes licenças para tratamento de
sande, onde convier:

De dons mezes, com vencimento, ao i s es-
•ctipturario da Alfasidega, de Urugua,yana

João Nogueira;
De 60 dias, com soldo, ao guarda da Al-

fandega de Santos José Gonçalves do Mello
e ao da do Uruguayana Martiniano Pinto do
Abreu.

Diretoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Antonio da Silva Pimentel, agente-fiscal

do imposto do sal em S. Pedro d' Ahrea,
pedindo pagamento de porcentagens do exer-

.

• 

cicio do 19')0.—Relacione-se.
Carlos Dias Pinto Coelho, agente-fiscal

sie imposto de consumo na la circumscripção
do ,Estado do Amazonas, pedindo sua remo-
ção para a 35a do Estado de Minas Geraes.—
0 lpgar já foi preenchido, nesta data.

Jose Cordeiro da Silva, os-agente arreca-
r das rondas federa% em Palmares,

E Lado de Pernambuco, reclamando contra a
'intimação que lho foi feita para restituir
aos cofres publicos o que do Mai3 recebeu a
titulo de porcentagem da aludida arreca-
daçáo.—Venha por intermedio da Delegacia
Fiscal em Pernambuco.

Manoel Atigu:sto Teixeira,, pedindo en-
trega, das apolices que depositou como
fiança do Alberto Augusto Teixeira, ex-the-
soureiro da agencia do correio em Santos.—
De aceOrdo com o parecer. Entreguem-se as
apolees e dê-se baixa no respectivo termo
Officie-se á Caixa de Amortização.

Pedro José Ferreira e sua mulher, pro-
.pondo-se completar a fiança do collector
das rendas federaes na Parallyba do Sul.
Joaquim AlVes do Souza, com a hypotheca
do um predio do sua propriedade.—Exhi-
ibida nova, procuração e de accorlo com
o parecer, lavre-se o termo de ila,nça,
qual so deverá dar cópia, afim do suppliaanto
promover a necessarta especializaçao. Res-
tituam-se '9'03 documeutos, modiante recibo.

Companhia Colonização Ifidestska de Santa
Catharina, pedindo pagamento dos 1,1sos de

dons semestres das inscripc,•ões que lhe fo-
ram dadas em pagamento pela rescisão do
contracto de burgos ag,ricolas.—De accordo
com o parecer. Mantenho os despachos an-
teriorts.

Egydio Giannini, propondo-se construir o
edificio da Alfandega de Paranaguá de ac-
cardo com os editaes publicados, menos na
parte relativa á caução.—Do accordo com o
parecer, indeferido.

Augusto da Silva, negociante em Pernam-
buco, pedindo permissão para importar du-
rante cinco annos, pela alfa,ndega daquele
Estado, armas e munições de caça.—Venha
por intermedio da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco.

Sampaio, Oliveira & Comp., pedindo res-
tituição de 385$ que pagaram na Delegacia
Fiscal em Goyaz a titulo de revalidação do
sello.—Dirijam-se á delegacia fiscal. Exija-
se o solto do documento de fls. 2.

The Leopoldina Railway Company, Limited,
pedindo isenção de direitos, mediante termo
de responsabilidade, para material destinado
ás suas linhas teleg,raphicas.—Prove si o
material e para o fim referido pela Directoria
das Rendas.

Th,e Leopoldina Railway Company, Ii:mited,
pedindo isenção de direitos, mediante termo
de responsabilidade, para m dóstina,do
ás suas linhas,--Prove si o material é para o
fim referido pela Directoria das Rendas.

J.Carlos Iteins, pedindo titulo de aforamen-
to do um terreno do marinhas e accrescido
no Barreto, em Nitheroy.—De accordo com
os pareceres. Lavre-se o termo de afora-
mento e expeça-se o titulo.

Leopoldina Carolina Carnisão do Albuquer-
que Figueiredo, viuva do capitão do exer-
cito lgnacio Francisco de Albuquerque Figuei-
redo, reclamando augmento de moio-soldo a
que se julga com direito.—De accordo com a
Directoria da Contabilidade do Thosouro,
faça-se a apostila.

Estevão Gonçalves & Comp.  ,pedindo licen-
ça para vender estampilhas.—Concedo.

João Carlos do Oliveira Rosario, pedindo
restituição do que do mais pagou a titulo do
impostos sobre as loterias da Candelaria.—
Restitua-se.

—Processos de meio-soldo e montepio

Be Antonia do Alencar Lima, viuva do
tenente do exercito Vicente de Alencar
Lima . —Espeçam-se os titulos.

Do Anna Clementina de Souza Continha,
mãe do alferes do exercito Antonio Feliciano
de Souza Coutinho.—Explique a divergencia
que se nota entre a certidão referida e a jus-
tificação de Ils. 2.

—Processo do moio-soldo de Maria Caro-
1:na Lins Blalse, viuvo, do cirurgião do exer-
cito Dr. Augusto Victorino Alves Sacramento
Bialso.— Expeça-se o titulo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de junho de 1903

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas.

N. 134—Attendendo ao que solicitou o di-
rector do Laboratorio Nacional do Analyses,
no officio n. 181,de 23 do corrente mez, rogo
vos digneis de providenciar afim do que a
Repartição Geral dos Telegraphos seja auto-
rizada a receber e expedir os telegrammas
sobre objecto de serviço publico, assignados
pelo referido funcciona,rio.

—Sr. Ministro da 'tala.
N. 98—Respondendo ao vosso Odiei° n.222,

de 5 de març ) ultimo, cabe-me declarar-vos
que o recurso interposto pela pixte interes-
sada da decisão da Alfamdega do Pará sobro
o assumpto do mesmo officio, já foi conveni-
entemente estuda.lo pelo Thesouro Federal e
está p3ndeate do julgamento deste Minis-
terio, o qual será opportunamente proferido
ein sessão do Conselho do Fazenda.

—Sr. consul da França no Rio de Janeiro
N. 99—Accuso o recebimento de vosso

officio, de 12 do mez proxiino findo, sobre a
pretenção de Delphin Héraut no sentido de
ser enviada á alfandega desta cidade uma
caixa com amostras de flores artificiaes por
elle trazida de Montevideo no vapor Des-
terro e retida na Alfandega do Rio Grande
do Sul por falta de pagamento da multa de
direitos dobrados que pela mesma repartição
lhe fora imposta e cuja relevação tambem é
pretendida.

Em resposta cabe-me declarar-vos que,de-
pendendo de despacho especial, processado
de accordo com o cap. IV do Tit. VIII da
Consolidação das Leis das Alfa,ndegas e Mesas
de Rendas, a transferencia de mercadorias
de uma para outra repartição aduaneira e,
dando-se ainda mais, no caso, a circinnstan-
cia de estar esgotado o preso de que tr tta o
art. 254, n. 2, da citada Consolidação, por
isso que desde 9 do novembro do 1902 estava
a caixa em deposito na Alfantlega do Rio
Grande do Sul, não pode este Ministerio at-
tender á solicitação constante de vosso of-
ficio.

—Sr. Dr. Feliciano Augasto do Oliveira
Peri na .

N. 100—Incluso vos envio, para que to-
meis na consideração que merecer, o officio
n. 175, de 19 do corrente moz, em que o di-
ractor do Laboratorio Nacional de Analyses
trata das arguições que alega terem sido
feitas contra o mesmo laboratorio em um
officio assignado pelo conferente da Alfan-
dega do Rio do Janeiro Leopoldo L. de Alen-
car e transcripto na publicação denominada
«justificação das emendas propostas á Tari
fadas Altándegas por H. A. B. Franco.

—Sr. Presidente e mais membros da Dire-
ctoria da Associação Cornmercial da Bahia.

N. 7—Accusando o recebimento do officio
n. 181, de 9 do mez proximo findo, em que •
reclamastes contra a isenção de direitos coas
cedida aos saccos exportados com café,
quando reimportados vastos, cabe-me decla-
rar-vos que este Slinisterio não pode atten-
der á vossa reclamação, porquea sua decisão
a respeito do zusumpto baseou-se no § 90 do
art. 20 das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, que só o Poder Legislativo é compe-
tente para revogar.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

N. 25 —Attendendo que ao requereu o le
escripturario do Thesouro Foloral An-
tonio Silvestre Paes do Barros, nome ido para
exercer em commissão log,ar do dele-
gado fiscal do mesmo Thesouro, no Estado de
S. Paulo, peço-vos providencieis no sentido
de lhe ser concedida, desta Capital até a da-
quello Estado, passagem de l a classe, com
direito a leito, e bom assim transporte da
respectiva bagagem.

—Sr. juiz seccional no Estado do Pará.
N. 13 — Comintmico-vos, para os devidos

fins, que este Ministerio deixa de providen-
ciar sobre o pagamento a Antran Rocha &
Comp., successores de A. F. de Oliveira &
Comp., da quantia de 135:291$970, requisi- •
tada em vossa precatoria de '22 de maio ul-
timo, visto não constar da mesma si o pro-
curador seccional offereceu ou não em- ,
bargos e si estes foram desprezados.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de junho de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 213—Communico-vos, para 03 devidos
&feitos, que, por despacho de 22 do corrente,
exarado no aviso do Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores, n. 924, de 10 do mesmo
moz, resolveu o Sr. Minis tro autorizar a
isenção de direitos, nos termos dos §§ 23 o
35 do art. 20 , combinados com o art. 50 das
Preliminares da Tarifa, para duas caixas

11n•n•n••11
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marca OG, ns 3.9090 3.910, importadas no
vapor Humberto, por intermelio da cas t
D. Norris, o contendo instrumentos destina-
dos ao gabinete do topographia da Escola
Polytochnica.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização.
N. 47—Communico-vos, para os devidos

fins, que, na conformidade do despacho do
Sr. Ministro, de 6 do corrente mez, foram
entregues ao engenheiro Manoel Augusto Tei-
xeira, as tres apolices da divida publica ns.
42.801, 49.463 e 49.464, de sua propriedade o
do valor nominal do 1:000$000 cada uma, as
qua,es se achavam depositadas na Thesoura-
ria Geral do Thesouro Federal em garantia
do contracto assignado pela Sociétd Anonyme
des Usines de Braine le Comte para o forne-
cimento de uma ponte metallica para a Al-
fandega do Pará.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 46—Em obediencia ao dospacho do Sr.

Ministro, de 26 do corrente moz, exarado
era vosso oficio n. 162, do 25 do mesmo moz,
remetto-vos os inclusos processos relativos
ao pagamento de etapas vencidas no anuiu
do 1899 aos funccionarios civis do Ministerio
da Guerra, general Carlos Corrêa da. Silva
Lage, Luiz Jacintho Teixeira Campos, José
Innoconcio do Miranda, Alfredo Carneiro do
Barros Azevedo, Francisco José Alvares da
Fonseca o José Manool da Silva.

—Sr. Superintendente dos Seguros Terres-
tres o alaritimos.

N. 73—Devidamente assignada pelo Sr.
Ministro, inclusa os devolvo a carta patente
n. 16, transmittida com o vosso oficio n. 725,
de 17 do corrente, o expedida á companhia
do seguros aAlliançaa, da Bahia.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 33—Remotto-vos. para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 15 do cor-
rente, prorogando por dous mezes a licença
°na cujo gogo se acha o 40 escripturario da
alfandega, desse Estado Uldarico Bezerra Ca-
valcan ti-.

N. 34—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 18 do corrente,
concedendo dons mezes de licença, pira tra-
tamento do sande, ao 2° escripturario dessa
delegacia João Baptista Guimarães.

—Sr. delegado fiscal no Ceará.
N. 42-Em referencia ao vosso oficio n. 3,

de 27 de fevereiro ultimo, declaro-vos, para
os devidos fins e em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de do corrente, que o inspe-
ctor da Alfandega do Rio de Janeiro, segun-
do communicou em officio n. 282, do 12 do
maio findo, já providenciou para que seja
remettido á alfa,n lega desse Estado um
alambique do J. Salleron, não o tendo feito
ha mais tempo porque só agora recebeu esse
apparelho do respectivo fornecedor.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão;
N. 57—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 18 do corrente,
prorogando por um mez a licença em cujo
goso so acha o agente fiscal dos impostos de
consumo na 6a circumscripção desse Estado
Henrique Polonio.

N. 58—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo ouvido o con-
sultor geral da Republica, rosolveu, por des-
pacho de 20 de maio ultimo, approvar o
acto do que daos conta, em vosso oficio n. 90,
de 11 de junho do anuo passado, e polo qual
deixastes de attender ao requerimento em
que o bispo diocesano desse Estado, allogando
haver declarado oxtincta a irmandade do
Nossa Senhora da Conceição, dessa capital,
pediu a assa delegacia que fossem acautela-
das as apolices da mesma irmandade o os
respectivos juros vencidos o por vencer.

—Sr. delegai° fiscal no Pará.
N . 76 — Declaro-vos, para os devidos

ffeitos,que o Sr. Ministro, por despacho de
2 do corrente, rosolvou approvar a relação
ransinittida com o vosso oficio n. 59, de

29 de maio ultimo, dos empregados da alfan-
doga desse Estado, commerciantes e indus-

triaos que toem de compor as commiss5es
arbitraes da mesma alfandega durante o
corrente armo.

N. 77— Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 18 do corrente,
prorogando por dons mezes a licença em cujo
goso se acha o 40 escripturario dessa dele-
gacia Luiz Pelinca do Oliveira Lila.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 112—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, deferindo o requerimento
que lhe foi dirigido por Augusto Octaviano de
Souza o encaminhado com o oficio dessa de-
legacia n. 75, do 26 do maio ultimo, resolveu,
por acto de 22 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, nos termos do art. 2°,
n. VII, lottra C, da lei n. 953, do 29 de de-
zembro do anuo passado, do material con-
stante da inclusa relação o que tom de ser
importado, durante esto anuo, com destino á
usina Bom Jesus, de propriedade do reque-
rente, situada no município do Cabo, deven-
do, porém, sor oxcluidos desse favor os obje-
ctos assignalados na mesma relação com a
palavra—Mb— escripta a tinta vermelha.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul.

N. 77 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 30 do cor-
reato, concedendo 60 dias de licença, com
vencimento, ao 1 0 escripturario da Alfan-
doga do Sant'Anna do Livramento Virginio
Lucio do Mattos.

N. 78 — Em resposta ao vosso oficio n. 70,
do 28 de março ultimo, encaminhando o re-
querimento em que o chefe do secção da
alfandega dessa capital Francisco •oh pede
justificação do faltas do comparecimento,
dadas por motivo do molostia no pc,riodo
decorrido do 16 do janeiro deste anuo a 25 do
dito mez de março, declaro-vos, para os de-
vidos fins o de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 do corrente, que a inspo-
ctoria da mesma alfandega tem competencia
para attender ao pedido de que se trata.

Diretoria do Contencioso

Requeri»tento despachado

Dia 30 de junho de 1903

Pelo Sr. director
Procatoria de embargo a requerimento da

Companhia Industrial do Cimento o Ferro,
contra o Dr. Francisco do Góes.— Reco-
nhecida por notario publico a assignatura do
juiz deprecante, volte o processo.

Ministerio da Guerra

Por portaria, de 30 do junho findo, foi no-
meado auxiliar da Delegacia da Directoria
Geral do Engenharia, junto ao commando do
30 districto militar, o 1 0 tenente do 5° regi-
mento de artilharia Alberto Lavenèro Wan-
derloy.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 30 de junho de 1903

Autorizou -se a Directoria Geral dos Cor-
reios a descontar mensalmente do ordenado
de Porphirio Coutinho do Sá, carteiro de

classe da Administração dos Correios do
Districto Federal, a quantia de 20$, a titulo
de consignação a favor da Cooperativa Mili-
tar do Brazil.

—Declarou-se á Directoria d;t Estrada do
Ferro Central do Brazil, para os fins conve-
nientes, que foi deferido o requerimento em

que Artinir Fernandes do Souza, 30 oscriptu-
vario dessa estrada, com exercicio na secre-
taria deste ministorio„pe diu para reverter
ao serviço dessa estrada, cessando assim os
effeitos do aviso n. 69, do 20 de abril
de 19 )1.

—Solicitaram-se da Directoria Geral dos
Correios as necessarias ordens no sentido do
providenciar o thesoureiro da agencia do
Correio de Petropolis, Ataliba Rangel do
Azeredo Coutinho, sobro o comparecimento
do sou fiador na Directoria do Cotencioso do
Thesouro Federal, aflui do declarar que se
responsabiliza 'Lambem pelos actos do substi-
tuto do mesmo thesoureiro.

Requerimentos despachados •

Dia 25 de junho de 1903
cr Francisco Lobo Leite Pereira,

pedindo privilegio para minerar nas terras
da antiga fazenda do Bairro Alto, no muni-
cipio da Campanha, Estado de Minas Geraes.
—Achando-se o proprio nacional de que trata
a cargo do Ministerio da Fazenda, cabe ao
requerente dirigir-se aquilo ininisterio.

Dia 30
Arthur Fernandes de Souza, 30 escriptu-

rario da Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil, com exercicio na 2° Secção
Directoria Geral da, Industria da Secretaria
deste Ministerio, solicitando, a bom de seus
direitos, sua reversão ao serviço da referida
estrada.—Doferido com aviso sob n. 100, ex-
pedido nesta da.% á directoria da, referida
estrada.

Directària. Geral de Obras e Viação • •

Por portarias do 30 do mez findo, foram
prorogadas

Por GO dias, sondo os ultimos 30 dias,
com metade do ordenado, do accordo com o
§ 1 . , art. 2° do decreto n. 4.484, de 7 de
março de 1870, a licença em cujo goso se
acha o telegraphista de 4° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil Alcebiades Pe-
reira do Figueiredo, para tratar do sua
sande ;

Por 60 dias, com ordenado, nos tal
mos do 1S 1 . , art. 2- do decreto n. 4.484,
de 7 do março de 1870, a licença em cujo
goso se acha o machinista do 3a classe da

Estrada de Forro Central do Brazil Ignacio . •
Antunes Pire, para tratar de sua sande ;

Por 90 dias, com ordenado, nos ter-
mos do § 1 ., art. 2° do decreto n. 4.484,
do 7 de março de 1870, a licença em cujo
se acha o telegraphista do 3 classe da
Estrada de Ferro Contrai do 11razil Mar-
cellino Antmio Chaves, para tratar do
sua saudo.

Expediente de 30 de junho de 1903

Expediu-se aviso ao Min istorio da Fazonda
remettendo, em 2° via, os documentos refe-
rentes ao recebimento pela Companhia Great
Western of Brasil Railway da Estrada do
Forro Central de Alagoas.

Requerimentos despachados

Dia 27 de junho de 1903
Hugo Gutierrez Sima,s, pedindo reintegra-

ção no logar de auxiliar de oscripta, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.---7Na fórma
do art. 52 do regulamento da estrada, di-
rija-se ao sub-director sob cujas ordens sor-
viu.

—Directores da Caixa Auxiliar de Soccor-
ros Immediatos dos' Empregados mio Movi-
mento da Estrada de Forro Central do Bra,zil,
pedindo que por equidade lhos seja concedido
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Caixa de Amortização — Pa-
gam-se hoje os juros de apolices—lettra A.

Correio — Esta repartiçã4 expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:

Polo Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pela Porto Alegre, para Santos, mais por-
tos do sul e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Crefeld, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Pela Lydia. para Hamburgo, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Polo Assé,,, para Mossoró o Maca°, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Polo Victoria, para o Rio da Prata, Matto
Grasso , Pa,ra,guay e Pacifico, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 10.

Amanhã :

Pelo Deb<yibe, para Pernambuco, reco-
bando impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porto duplo até ás 6 e objctos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommendas para Por.
trigal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera, da partida dos paquetos que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gnie Mdssageries Maritimesw entrega, ta.mberd
noa mesmos dias, das 10 da manhã á8 2 da
tarde.

Directoria de Meteorologia
— Serviço Moteorologico Nacional—Secção
Urbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 29 de junho de 1903.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Em 25 de junho foram assigna,das as se-
guintes portarias:

Supprimindo as linhas de Queimadinhas a
Lonçóes,por Andarally, e de Queimadinhas a
S. João do Paraguassú, por Chique—Chiquo
do Andarahy;

Croando linhas entre Machado Portela e
LençóoS, por Andarahy, e Machado Portella
a S. João de Paraguassé, por Chique—Chime
do Andaraliv ;

Supprimindo a agencia do Pombal ;
Cre,ando urna linha entre Pombal e Cruz

das Almas, percebendo o respectivo estafeta
o salario annual de 182$500 ;

•„,	 Supprimindo a agencia do Quehnadinhas ;
Creando uma agencia em Bandeira de

Mello e fixando para o respectivo serven-
tuario a gratificação armila]. de l80.000;

Croando uma agencia em Cruz das Almas
e fixando para o respectivo serventuario a
gratificação annual do 300$000, todas na
Bahia.

Por portarias de 27 do moz findo, foram
concedidos 60 dias de licença ao praticante do
2a classo dos Correios do Districto Federal,
Ernani Alves e 30 dias ao carteiro rura! dos
mesmos correios, Felisbino José Pereira.

o cii-sConto do suas mensalidades em folhas
de pagamento, a exemplo de igual concessão
de que , gozam outras associações da mesma
esfrada..Indeferido, á vista das informa-
ções•

Dia 30

José Candido da Rocha, ex-20 escripturario
da Estrada de Forro Central do Brazil, soli-
citando a sua reintegração naquelle cargo.
—Indeferido, á vista das informações.

The Southern Brazalian Rio Gronde do Sul
Ralhou!' Compavy, Companhia Paulista do
Viação Ferroa e Fluvial e Banco União de
S. Paulo.—Compareçain na Directoria Geral
do Obras o Viação afim de recoberem guia
para o pagamento do sollo devido pelos de-
cretos que a favor das mesmas emprezas
toem de ser expedidos.

• Corte de Apliellação
SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 30 DE JUNHO

DE 1903

SESSÃo DO CONSELII0 SUPREMO EM 39 DE JUNHO
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandcs
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

COmparoreram o 3e: 4 . .K;-:.o.nbarg,adore,;
Guilheriio cintra e R;piii.)la.

C; AMENTos

Ilabeas-corpus

N. 3.217—Paciento, Raymundo Luiz Gon-
çalves.— Adiaram o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, requisitando-se do

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secratariv, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.
Não houve julgamento por não ter havido

numero legal de juizes.

Reguerime)ito despachado
Dia 26 de junho de 1903

Companhia Novo Lloyd Brazileiro, pedindo
mandar pr cessar, por exercicios findos,. con -
tas no valor de 387$880.—As contas foram
processadas o no devido tempo remettida,s
Secretaria da Industrio,.

juiz novas informações a respeito da natu-
reza do crime e sua classificação no Codigo
Penal.

N. 3.225—Paciente, Antonio Pinto Lopes.
—Adiado o julgamento para a primeira
sessão do conselho.

N. 3.228—Paciente, Ailolpho Pereira da
Silva.—Negaram a podida ordem de soltura,
á vista da informação a fis. 6.

N. 3.229— Paciente, Antonio Dias.—Con-
cederam a pedida ordem de habeas-corpus
para ser o paciente apresentado na primeira
sessão do cansellio, prestando informações a
respeito da legalidade da prisão do paciente
o presidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 3.230—Paciente,Ioaquitu Ferreira .—
Decisão identica ao de n. 3.229, prestando in-
formações o juiz da 12 , poetaria.

PASSAGENS
Appellação civel

N. 2.372 — Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

Acção rescisoria

N. 10 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

COM DIA

Appellação crime
N. 768.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento, sobre os quaes proferiu despacho
de registro, em 30 de junho, o S. Dr. pre-
sidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 1.588, de 19 de junho, pagamento de
3. --:77$386, a diversos, de fornecimentos á
Inspecção Goi .al das Obras Publicas, em mar-
ço ultimo

N. 1.612, de 22 de junho, idem de 12:500$
á Einpreza Viação do Brazil, da subveução
relativa a duas viagens realizadas pelos pa-
quetes Conselheiro Vianna e Moita -Machado
em abril ultimo.

—Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Aviso n. 1.600, de 18 de junho, pagamento
do 1:360$, a diversos, de fornecimentos á
Inspectoria do Serviço do Isolamento e Des-
infecção e ladituto Sorotherapico Federal,
nos meios de março e abril ultimos.

—Ministerio da Fazenda :
Exercidos findos — Requerimentos
Do D. Geraldina Rosa da Silva, pagamento

de 661$652, de funeral o montepio, no periodo
do 25 de dezembro do 1900 á 31 do dezembro
de 1901

De D. Maria Cherubina Antunes Ferreira,
idem de 25$, de moio-soldo referente ao mez
de dezembro de 1902;

De D. Maria Luiza Ferreira, Bastos do
Bruen, idem do 120$, de soldo vencido, nos
mozes de novembro e dezembro do 1901, por
seu falecido marido, o coronel Eduardo Re-
horto de Broco.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 431, de 19 de junho, pagamento do

37:327$931, a diversos, de fornecimentos ao
Cullegio Militar, no corrente exorcicio

N. 462, de 27 de junho, idem de 21:848$500,
a diversos, idem, idem, idem.

1Paxadoria do Ti -tesouro Fle-
eral—Pagn.m-se hoje ;1..S soguintes folhas:
S:11) iilio lei Srs. . Deputados- o Senadores,

T ii ijil Civil e Criminal, pretores e Juizo
se,.,•,;)/1,1,1, aposentados de todo3 os minis-

Con ias, Thesouro,
diletos, liscaes. de bancos, reformados do
bombeiros e da brigada policial, arte de
Appella,ção, Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas e secretarias das camaras.

SECÇÃO JUDICIARIA
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. Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno-
tico do dia 29 de junho de 1903 (segunda-feira).
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Eln

4
â 4 ii,
7411
o' 	 o
a. 05

as "
El'.

At

p..
ts, a
a) . 2..

 F

O
.3..3
C -2.° ""..?,
trl '''

.40

eS
u

e
e
d

.,...1.
O :

14
CY o

d ,4._,
4 .à.

o.e

ro/rn O mim O./o O O O . m/m m/m h
1 a... 759.53 20.7 15.18 82.5 C -- -- -- -- -- -- .... .... -
2 	 769.44 20.7 15.30 84.0 Calma	 O - - - - - - - -
3 	 759.51 20.5 15.28 85.0 Calma	 O - - - - - - - - -
4 	 759.77 20.3 15.24 86.0 Calma	 O - - - - - - - - -
5 	 759.91 20.1 15.20 87.0 Calma	 O - - - - - - - .- -
6 	 760.51 19.6 15.02 88.4 WNW 3 Claro Orvalho KC. 1 -- - - - - -

Central 7 	 761.31 19.4 15.15 90.4 WNW 2 Muito bom - - 1 .-- - - - - -
8 	 761.71 20.1 11.88 85.0 NNW	 3 Bom Nevoeiro t enue baixo - 8 - .._ - - - -

no 9 	 768.38 21.3 14.3) 55.8 WSW 5 '	 Incerto - N.HC 9 -- -- -- -- -- --
10 	 762.64 21.9 14.73 75.1 WNW 2 Incerto -- .. 10 -- -- -- -- -- --

morro 11 	 162.54 22.9 14.44 69.3 55r	4 Incerto - -- 9 -. - - - - -
' 12 	 762.37 23.1 14.20 70.6 WSW 3 Sombrio - 11N.KO.SK 9 - - - 1.9 - -

do 13 	 761.76 23.5 14.07 65.3 WNW 5 Incerto Nevoeiro tona, baixo - 9 -... - - - - -
14 	 761.71 23.0 13.16 63.6 \V	 6 Sombrio Nevoeiro tenue baixo .. 10 - - - - - -

B.Antonio 15 	 761.86 22.8 13.55 65.4 W	 8 Incerto - N.EN.IC 7 - - - - - -
18 	 782.04 22.4 13.79 68.3 \V	 5 Incerto - - 9 -- - - - - -
17 	 762.42 22.0 14.20 72.0 W	 2 Claro - - 8 - - - - -
18 	 7E2.51 21.2 14.85 79.5 WSW 2 Incerto - .. 10 - ... - - - -
19 	 763.69 20.8 13.95 79.2 \V	 2 Incerto Nevoeiro bane baixo - 6 - - - - - -
20 	 763.22 20.8 14.29 78 O WSW	 3 Incerto Nevoeiro tenue baixo - 9 -- - - - -

._

21 	 763.53 20.8 14.29 78.0 SW	 4 Incerto Nevoeiro teimo KC.EN 8 23.4 23.5 19.0 - - 2 77
22 	 763.85 20.2 14.98 85.0 SW	 3 Incerto Chuviscos - 9 - - - - - -
23 	 764.03 20.4 14.69 82.2 SW	 3 Incerto Nevoeiro tenue N 10 - - - - -
24 	 764.32 19.7 14.50 87.0 WNW 1 Incerto - .... .

- - - - __ -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80 26' 40" NW
• 411

MIM!	 	 #11n••11.1e

Observações meteorologicas simultaneas
A O is, m. de Greonwich ou 9h 07" , a. t. m. do Rio

Dia 30 de junho de 1903

nn,/m	 o ra/os

Belém 	 781.77 28.9 21.80 81.8 Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tenue	 alto E Aragem Muito bom 31.5 22.5 27.00 10.00
S. Luiz 	 Moio nublado Bom Nevoeiro bana baixo E Fraco Bom --
Parnahyba 	 ..
Fortaleza 	 781.59 28.4 20.58 71.8 Quasi limpo Bonn SE Fraco Claro 30.8 21.5 27.05
Natal 	
Parahyba 	 -- -- Nublado Eocoberto Chuviscos SE Regular Bom --
Blinde 	 785.65 24.4 18.72 82.5 Nublado Mio Chuva forte SW Fraco Bonn 28.3 22.6 25.45 --
Maceió 	 -- -- Nublado Sombrio Nevoeiro bano Muito fraco Bom -- --
Aracajta 	 787.25 28.5 17.43 67.3 Quasi limpo Bom -- SE Regular Bom 29 O 23.4 26.20 --
S. Salvador 	 -- -- Meio nublado Bom - SE Fraco Variavel -- --
Cayabá 	 775.64 17.5 14.27 98.0 Quasi nublado Sombrio Novoeiro tenne Bafagem Muito bom 30.0 17.0 23.50 --
Victoria 	  Nublado Encoberto Garoa Regular Bana --
Ouro-Preto 	
Juiz de Fóra 	 77e.52 18.0 12.32 80.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue baixo Muito fraco Muito bom 23 1 18.7 19.90
Capital 	 771.06 20.0 15.73 91.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue Calma Variavol 23.5 19.0 21.25
S. Paulo 	 772 2) 14.0 11.80 98.0 N iblado Ameaçador -- SE Aragem Mio 18.8 13.6 18.20 2.00
Santos 	 -- Nublado Incerto Chuviscos SSW Bafagem 'incerto - -
Paranaguá 	 - Meio nublado Incerto Chuviscos NNE Muito fraco Incerto -- --
Curityba 	 . 773.87 12.8 9.84 94.0 Nublado Mio ChIl't1SCOS NSE Aragem Mio 15.5 12.2 13.85
Florianopolis....
Corrientes X 	

772.25
wiLeo

14 2
11.0

10.70
8.93

89 0
87.0

Meio nublado
Nublado

Bom Nevoeiro bano
--

-
NE

Calma
Fraco

Bom 21.5
19.0

14.5
7.0

18.00
13 00

Itaqui 	 789.80 16.2 12.67 89.0 Meio nublado Sombrio -- ENE Fraco Claro 18.5 6.0 12.25
Rio Grande.... 	
Cordoba X.. 	

789.28
766.E0

15.0
4.0

11 85
5.09

93.0
83.0

Meio nublado
Meio nublado

Bom Nevoeiro tonna alto NE Aragem
Calma

Bom 15.7
20.0

8.8
3.0

11.15
11.50

Rosario X 	 759.50 3.0 5 89 100.0 Qaasi limpo Calma 1 17.1 1.0 9.00
Mendoza X 	 768.60 1.0 4 00 81.0 Quasi limpo SW Fraco 15.0 0.0 7 50
Buenos Aires X 	 786.90 10.7 7.55 78.5 Meio nublado Claro NE Fraco Bom 13.0 4.4 8.70

Nota	 Na Capital o estado do tempo é incerto, havendo indicias de tender a tornar-se bom.
Em Belém cho.,u na mote de Sente...
No Recife choveu na manhã de hoje.
Em S. Salvador cahiram aguaceiros no dia do hontem.
Em S. Paulo choveu na madrugada de hoje.
Em Santos chuviscou no dia de hoiatem o cahiram aguaceiros na noite de hentem.

obsorvmães com e310 eigcal (X) s89 40 Untem.



•Obittiario—Sepultaram-se, no ;aja 27
de junho, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  41
Estrangeiros 	  10

51
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  25

51
29
22

51
Indigentes... 	 	 8

— No dia 28 de junho 38 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  	 -. 32
Estrangeiros 	  6

38
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino... 	  20

38
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  15

38
Indigentes... 	 	 9

.6 MARCAS REGISTRADAS

N. l. 2O2

Allcock Manufacturing Company, estabele-
cia, em New York, Estados Unidos da Amo-
rica, e em Berkenhead, Inglaterra, apresenta
a marca supra que consiste na apresentação
de uma agida com as azas abertas, pousada
em uni duplo circulo, contendo na parte
superior, a palavra idlcock, cone deus ador-
nos separando–a das palavras India Rubt,er
Porous Plastus, dispostas na parte inferior
do duplo circulo. Esta marca serve a dis-
tioguir emplastos medicinam da fabricação
da companhia depositante. Rio de Janeiro,
1 de maio do 1903.— Como procuradores,
Jüles Gdraud, Leclerc & Comp. (Sobro urna
estampilha do valor do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da ~tal Federal, ás 2 horas e
30 minutos da tardo de 1 de maio de 1903.
=0 secretaria, Cesar de Oliveira.

.Registrada sob n. 1.202, por despacho
Junta Commercia! em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de junho de
1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
ciai da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendach)dia 1 a 27 de junho

	

de 1903 	  5.291:851$396
Idem do dia 30:

	

Em papel 	  178:934545

	

Em ouro. 	  52:112$221	 221:013769

5.522:895$165

Maiores de 12 amos 	
Menores de 12 annos 	

3140 Quarta-feira 1 DIÁRIO OFFICIAL	 Julho — 1903

Alfandega do Rio do Janeiro

=CICIO DE 1903

Rendimento do mez de junho de 1903

Ouro	 Papel

967:035$382 3.830:957$733
113: 329$330
33:613$500

118:677$195

Total
Importação

Direitos de importação para consumo...
Expediente dos generos livros 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem. 	

Entrada, sabida e estadia do navios:
Imposto do pharóes 	
Imposto da dica. 	
Addicionaos 	

Interior
Renda da Imprensa Nacional e Diario

Offictal 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia. a Alienados 	
Imposto do sello 	
Taxa de estatistica. 	
Imposto sobro venciment.os 	

Taxas do consumo:
Em notas :

Sobre o sal 	
Em estampilhas:

Sobre o sal 	 	 300$000
4 fumo 	 	 20:734$325

	

bebidas 	 	 18:044780
c calçado 	 	 l:606$300
4 velas 	 	 157$050
c perfumarias....	 8:086$400
c especialidades

pharmaceu -
ticas ........	 9:544520

c vinagre 	 	 490$100
4 conservas 	 	 13:302$300
4x cartas de jogar 	 	 1:944$000
C chapéos 	 	 1:914500
c bengalas 	 	 108$700
c tecidos 	 	 112:616$230

Renda extraordinaria:

Montepio dos empregados 	
Indemnizações 	

Deposites:
Diversos 	

Contribuição para a
Santa Casa o Laza-
ros:

Importação 	
Idem para a Santa

Casa:
Despacho maritimo 	

Idem para a lutou-
doncia:

Importação 	

Renda com applicação
especial:

Para fundo de res-
gato:

Multas de expediente e
por infracção do re-
gulamento 	

Renda da typographia
e do Boletim da Al-
tandega 	

Expediente de 3 0/,, das
arrematações para
C011slIEU0 	  ..

8:038$585
Para fundo de garan-

tia:
Quota de 5 •/, ouro, so-

bro os direitos de im-
portação para con-
sumo 	

Total 	  

23:371$950

9:010$680

8:761$926

7:253$785

125$820

658$980

4.864:513$200

6:717$780

	

6:673$410
	

25$040	 13:416$230

	

10:625$688	 10:625$688

249$080
13:145$000
2:660$166

373$710
10:420$04g

	

5:4‘2$883	 32:260$888

90:299$030

	

188:844$705	 279:144735

1:993$445

	

100$469	 2:093$914

	

82$500	 29:825$194

32:414360 .

8:767$926
71:088$250

241:983$845 	 	 250:022$430

1.223:392$917 4.299:774418 5.523:164$335

Em igual periodo de 1902... 5.492:499009
• Segunda secção, 30 do junho de 1903.-0 chefe, .Todo Peixoto da Fonseca Guimardes.

—O escripturario, Nicoldo .T. B. Olivieri. 	 _
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RECEBEDORIA DO RIO De JANziao

Renda do dia 30 de junho de 1903

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação es-

pecial 	

Interior 	

Consumo

Fumo 	 	 3 • 71W00
Bebidas ......	 1:032600
Phosphoros 	  39:200$000
Calça do 	 	 3:2-16S000
Perfumarias 	 	 121$600
Es pedal idades

p h armaceo-
. tioas 	 	 .3311$000

Conservas 	 	 590$0do
Chapéos 	 	 1:0.10$000
Tecidos 	 	 6:000$000
Registro.. 	 	 , 320000

Total 	
Em igoal ixriod: de 1902...

Total 	

Renda de 1 a 27 de junho de
1903 	

39:704$602

Os Srs. candid . ttos encontrarão no HICSW

oscripturio urna planta explicativa dos tra-
balhos a executar na ponte, detalhes o lyises
para o contracto, que se houver de lavrar,
os quaes poderão ser examinados todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, devendo os Srs. proponentes, quando
apresentarem suas propostas, exilibir do-
cumentos provando tu pago os impost )s
federaes devidos e haver caucionado no The-
souro Federal a quantia do 250;000 para
garantir a ass,gnatura do dito contracto.

A concur:oncia versará sobro o preço total
da obra, prazo para a sua conclusão, ido-
neidade dos concurrentes, só sendo muitas
as propostas que estiverem devidamente
sanadas. vierem em dupla via, datadas e
assignadas, foram escriptas a tinta preta,
seni emendas, nem rasuras, com os preços
por extenso e em algarismos e indicarem
precisamente a residoncia, ou e criptorio
dos Srs. candidatos, em presença dos quaes
serão abertas o lidas no dia, hora o local
acima mencionados.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
22 de junho do 1903.-0 escriptarario, An-
tonio Delfino dos Santos.	 (•

Obras ao Ministerio da .1hrs-
tiça o Negocios Interiores

Directoria das Rendas Cu-
/dicas do Thesouro Federal

AREIAS MaNA.ZITICA8

De ordem do Exm. gr. Ministro da Fa-
zenda e em virtudo da autorização da lei
e. 953, do :39 de dezembro de 1902, art. 20,.
VIII, recebem-se propostas na Directoria das
Rondas Publicas, na Delegacia do Thusouro
Federal e a Londr os e nas Delegacias Fiscaos
do mesmo nus Estados, dentro do prazo de
noventa dias, para a extracção o venda das
areias rnonaziticas que se achem um ter-
renos do marinhas o outros do propried ido
da União, situados no Estado do Es:eirito
Santo.

O contractante deverá iniciar o serviço des
extracção das ditas areias no prazo de deus:
mezes, contados da data em que lhe fár en-
tregue pelo Governo. ou sou representante
no Estado do Espirito Santo, a planta do
terreno pelo qual deverá começar. a fazer a
mesma extracção, passando recibo da refe-
rida planta ; obrigando-se o Governo a en-
tregar ao contraetante, livros, desembara-
çados o demarcados, á medida que .forem se
fazendo as demarcações, os terrenos e restpo-
clivas plantas, nos quaes se ancontrem are ias
monaziticas em abundancia.

55: 5162:10

6:832092
245$750

11:902$023
_

114:200$667

1.503:864$969
- — — — — - - —
1.618:064$736
1.697:801$187
-------------

Diferença para menos. ..	 79:736$451

EDITAES E AVISOS

Obras do Xlinisterio da Jus-tiça e Negocios Interiores
,,Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço 'publico, para conheci-
mento dos interessados, que ás 12 horas do
dia 3 do proximo mez de julho, serão rece-
bidas propostas neste escriptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, para a construcção de um
pavilhão, no patoo central da Escola Poly-
technica, destinado ás aulas praticas da ca-
deira de Topographia.

Versará a coacurre o cia sobro a idoneidade
dos concurrentes, preço total da obra e prazo
maximo para a sua conclusão.

Neste escriptorio encontrarão os Srs. pro-
ponentesdiariamente, das 10 horas da manhã
as 3 da tardo, a planta explicativa, especitl-
cações o bases para o contracto, que se
houver de lavrar.

No acto do aprosentarem suas propostas,
os Srs. concurrentes deverão provar ter
pago os impostos federaes devidos, e por
moio de documento em separado,haver feito
o dOposito nu Thesouro Federal, da impor-
tancia do 200$, para garantir a assigna-
tura, do mesmo contracto.

Serão recebidas ~ente as propostas que
forem entregues em dupla via, das quaes
uma sanada, o ambas datadas, assignadas,
escriptas a tinta preta, som emendas, nem
rasuras, com os preços por extenso e em al-
garismos, o indicarem com precisão a rosi-
dencia dos Srs. concurrentes, em presença
dos quaes serão abertas o lidas, no dia,
hora o local acima indicados.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
18 de junho de 1903.-0 escripturario, An-
tonio Delfino dos Santos.

Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado
dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, ás 12 horas do
dia 7 do proxiino raoz de julho, serTio roce-
bidas propostas, neste escriptorio, á rua dos
Invalidas n. 67, para reconstrucção da ponte
do desembarque e outras obras, no Hospital
Maxitimo Paula Candido, na Jurujuba.

PROPOSTAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste /sáinisterio, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, até o dia 1 de ju-
lho proximo vindouro, ao meio-dia, no es.
criptorio á rua dos Invalidos n. 67, para o
fornecimento do materiaos nec2ssarios
mesmas obras, durante o segundo semestre
do corrente armo.

Os senhores concorrentes encontrarão no
mesmo escriptorio a relação dos materiaes a
fornecer.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministario da Justiça o Nogacios Interiores,
23 do junho do 1903. — O oscriptarario, An-
tonio De,l fino dos Santos.

Côrte de Appellação
Faço publico que o julgamento da appel-

lação crime n. 768, appellante, Alfonso
Navarro; appi311ada, a justiça; terá logar
sessão da Camara Criminal do dia 3 de
julho proximo • vindouro ou nas seguintes.

Secretaria da Certo do Appellação, 30
do junho do 1903.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURSO DE DESENHO

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, do conformidade coei o art. 25 do
regulamento vigente, acha-so aborta na se-
cretaria deste instituto, a partir da presente
data ata dia 30 de setembro do co:Ten te armo,
a inscripção para o concurso ao provimento
da cadeira de desenho do Mesmo estabeleci-
mento.

Para esta inscripção deverá apresentar o
candidato doettinewo provando ser cidadão
brazileiro, no gozo de Seus direitos civis e
politieus, e folha corrida do sou procedimento,
passada por autoridade coinpotonte.

O candidato poderá juntav quaesquer do-
cumentos de capacid ida profissional em seu
abono, selo-llio pormittida a inscripçãà
por procuração, justificando o impedimento
legal.

Secretaria do Instituto Nacional do Surdos-
Mudos, 1 de julho do 1903.-0 escripturario‘
Gil Vicente de ,S'ozt,-,a.	 (•

II

O contractanto ficará obrigado a pagar ao
Governo Federal, em prestações ae,a,astraes,
a porcentagem que for estipulada, que é uni
dos objectos da presente conciirreneia, sabre

iinpirtancia da venda das areias, que fizer
o mesmo contractanto,liquida,ndo se as contas
com o Governo até s is dias depois de findo
cada semestre, á vista das facturas do venda
logalisridas pelo Consolado Brazi loiro do Iogai.
sob pana de multa, de um conto de réis
(1:000,-;000) por dia que excoda dos seis
ma estipulados para essa liquidação, até o,
prazo de 10 dias, findos os qua,es, não sendo
paga essa porcentagem. ficará rescindido o
contracto. E. caso soja pelo contra,ctante
feita a venda das areias no paiz, servirão
para o calei" da porcentagem as contaã,de
venda fornecidas por • q naosquer agentes, ou
obtidas dos lancamentos nos livros de escri-
pturação do vendedor ou dos compradores. Os
semestres a que esta clausula se refere ter-
minarão sempre enai 30 de junho e 31 de de-
zembro de cada afino.

IV

O eontractante regularisa,rá a venda das
areias monaziticas do modo que a exportação
mínima das mesmas em bruto não baixo de
1.000 toneladas o das que forem beneficiadas
de 200 toneladas, isto no caso do exportação
ou venda do uma só dessas qualidades; sob
pena de sor cobrada a porceotageni sobre
uma das mencionadas qua,nti.lades, isto é, da.
que estiver sondo vendida.

Quando, porventura, su r falize a venda
de ambas as qualidades, poderá exportar das
areias beneficiadas a quantidade passivo', do
modo a não produzir a baix dos preços do
ambas.

Dando-se a baixa dos preços da venda das
qualidades de areias mencionadas, devida a
excesso de quantidade do areias exportadas
sobre o consumo, do modo que o preço -das

Si no prazo mencionado na clausula ante-••
cedente não der o contractanto começo ao
serviço de extracção dessas areias, caducará,
o respectivo contracto, independente de
torpellação alguma; perdendo o contractaifte
em favor do Thosouro a caução que houver
feito no mesmo para garantia da fiel exe-
cução 'do, contracto.
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areias em b .uto baixe de C 20 por tonelada
e das beneficiadas baixe de C 90; o Governo
cobrará a mesma porcentagem sobre as
quantidades que tiverem sido vendidas, mas
aos preços referidos, do fa 20 o 90 por to-
neladas, respectivamente.

V

O Governo poderá dispensai' o contra-
cta,nte do cumprimento da clausula ante-
rior, na parte relativa á quantidade minima
para exportação, provada que seja pelo mes-
mo sque uma queda considerava' se produ-
zirá inovitavelmen to nos preços das apoias,
resultante da exportação dessas mesmas
quantidades minimas ou de uma deltas.

VI

A importancia da porcentagem sobre a
da venda das areias monazitieas poderá ser
paga no Thesouro Federal, na Delegacia do
mesmo em Londres, ou nas Dslegacias Fis-
caos indicadas.p ilo preço em libras esterlinas,
ao cambio de 27 dinheiros por mil réis ou em
moeda papel pelo cambio da libra da ultima
cotação, podendo tal pagamento ser feito
tambem em titulas do funding loan, pela
cotação média do mez anterior ao do citado
pagamento, si estiverem esses titulos abaixo
do par e quando se achem acima, pelo valor
ao par ; isto a juizo do Governo.

VII
O contraetante fica obrigado a recolher

adiantadamente aos cofres fedoraes a quota
semestral destinada á fiscalisação do sou
contraem, e que fôr uma vez fixada pelo
Ministerio da Fazenda ; sob pena, si assim
não o fizer, do se:' a mesma quo*sa, retirada

4111, caução que houoor depositado para ga-
rantia da execução do mesmo contracto.

VIII
• O contractante será responsavel pela con-

servação em bom estado de todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios qno ti-
ver estaboleeido para o serviço da extracção,
transporte e boneliciamento das areias mo-
naziticas, as quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contraeto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sem direito a indem-
nização ideuma da parte do mesmo Governo,
a cuja propriedade passa.rão ¡impelia es-
tado ; e si nu mesmo não se acharem e o
contraetante não quizer assim consorval-os,
ou entregai-os, o Governo fará por conta do
contractante as obras ou consertos de que

• carecerem os ditos bens, retirando da caução
a importaneia nociassaria.

IX
Toda a vez que fôr a caução desfalcada de

im iortancia, retirada em virtude do contra-s,
cto, será a mesma integrada no prazo de 48

▪ horas, contadas da data do recibo passado
pelo contractante da notificação que lhe fôr
feita para aquilo fim pelo Governo. Si isto
não fôr cumprido pelo contractante, incor-
rara o mesmo em multa do 1:00o$, e no
caso de a não satisfazer e integrar a cau-
ção, ficará rescindido o contracto.

O contractante, qualquer que soja a sua
nacionalidade, respanderá perante o fôr°
desta Capital, que será o do contracto.

xl
O contrassitsnto terá a oscripturação dos

negocios relativos ao contraato com o Go-
verno feita em lingua, portugueza, e em li-
vros legaliza los o escripturados com as for-
malidades prescritas no C ,digo Cominar-
eia!! siib piela da rescisão ilo mesmo cm-
tracto. fasoilande Govecdo Federal, ou a
seus represei' bailios o exame dos mostnos li-
vros, toda a vez que lha fór exigido, sob
pena, si não o fizer, de incorrer em multa
do 50o$, na reincidencia na do dobro dessa
importancia, ficando rescindido o contracto,

XII

O contractante psdorá, transferir o respe-
ctivo contracto a uru syndieato ou compa-
nhia, mediana), porém, approvação previa e
antorizaçãa dm Governo, responsa,bilisando-
se pela fiel execução do mesmo contracto.

XIII

A pena de multa será imposta ao con-
trasetanto pelo Ministerio da Fazenda nos ca-
sos cita Los no contracto, sondo as de cadu-
cidade o paseasão do mesmo declaradas por
despacho do citado Ministerio ; ficando
adanolist rativamente considerado rescindido
ou caduco, o contracto para todos os elfeitos,
sem recurso algum para o Poder Judiciado.

XIV

No acto Ia assignatura do contracto,o pra-
ponenta preferido provará, por meio de cer-
tificado passado pela Thesouraria Geral do
Thesouro Federal, haver depositado como
caução do contracai a importancia de
50:000o0 em apo!ices da divida publica, ou
em dinheiro, sem vencer juros, para, ga-
rantia da fiel execuoão do masino contraoto;
perdendo essa caução em favor dos cofres
pubiiess na caso de caducidade ou rescisão do
dito contracto.

XV

Rira a extracção das areias monaziticas,
serão entregues ao contractante os terrenos
designadas pelo Governo, competentemente
deinaraolos ou discai minados na conformi-
dade do estafando no a 2 , do art. 19 do de-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro de 18a8,
não poder' lo servir de motivo para a an-
nul:ação do contracto ou indemnisação a de-
mora na entrega dos terrenos e quaosquer
dava ias supervenientes á sua execução.

A concurrencia feita polo presento edital
vorsará sobre o prazo minimo do contracto,
sobro a pare o-itapu' maxima a pagar da
vaiada, das areias monaziticas, servindo de
base a de 40 %, sobro a joia, ou luvas do
contraem, a entrar no menor prazo e idonei-
dade do proponente.

As propostas, devidamente solhadas, se-
rã ) apresentadas na Directoria das Rendas
e nos diimais logares já mencionados, em
iiartas tachadas o lacradas, até ás 2 horas
da tardo do dia 14 de setembro proxima vin-
doura), sendo cada proposta acompanhada do
cartilicado do deposito de 10:000s; em moeda
papel ou em ouro ao cambio do dia, que o
propzin.'nte preferido perderá em favor dos
cafres publicus, si ri qo assignar o contracto
no prazo te 48 horas depois da notificação
que recober para isso, salvo caso de força
maior plenamente justificado.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 16 do junho de 192.-0
diretor das Reli las Publicas, Luiz Rodolpho
Cavalcante de Albuquerque.

—
Alfandega do alo de Janeiro

REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALIIA

De ordem do Sr. inspector levo ao cenho-
cimento dos interessados quo,até o dia 11 do
corrente, á 1 hora da tardo, se acha aberta

cuncurrencia para o contracto da remoção
(te todo o lixo, acquisioão da palha e sobras
do embalagem nos armazens desta reparti-
ção, depositados Rira das portas o alui arre-
ea,d los diariamente, desde o dia seguinte ao
da assignatura do contracto até 30 de junho
ite loost,

,sas: propostas devem ser apresentadas em
carta fechad i e lacrada, até o referido dia e
hora, nu gabinoto da Inspecturia.

Allandoga. do Rio de Janeiro, 1 de julho do
1903. — escripturario, J. A. Maarity
de Olit-eira.

Alfandega do Itio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfa,ndega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta; devendo Nua
donos ou consignatarios apresentarem-se
nu prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez 0)-avia, procedente de Liver-
1)001, entrado em 2 de junho de l903.—Mani-
festo n. 347.

Armazem n. 15.—ALFC—P: 2 caixas ns.
6.372 e 6.373, repregadas.

Idem: 1 dita n. 6.531, idem.
AA—IICil: 1 barrica n. 593. idem.
Idem: 2 caixas mis. 567 e 589, idem.
BCG-1113C: 1 dita n. 485, idem.
CBC—D: 1 dita n. 610, idem.
J—C—R : 1 dita n . 8.024, idem.
CSC—DV: 1 dita n. 104, idem.
Dia: 2 barricas urna sem numero o outra

n. 329. idem.
Idem: 1 caixa n. 535, idem.
ESC: 2 ditas ns. 5.800 e 5.797, idem.
Mim: 1 dita n. 15.123, idem.
T—FSC—A—C—L: 2 ditas as. 992 o 993,

idem.
JFCC: 2 ditas ns. 4.232 e 4.231, idem.
JRSC: 2 ditas ns. 1.137 e 8.825, idem.
JR—CC: 1 dita n. E295, idem.
Vapor inglez Balfon, procedente do Ma-

abastar, entrado em 22 do junho do 1903.—
Manifesto n. 377.

Trapiche Saude.—T—XFC-0: 1 barrica
n. 544, cum faltas.

Moreno: 1 b ardi n. 170, idem.
Vapor austriaco índia. procedente de Tu-

ente, entrado em 22 do junho de 1903.— Ma-
nifesto n. 268.

Trapiche Saude.—MLC: 1 barril sem nu-
mero cum falta.

JNC : 6 caixas Unira idem.
Vapor ingloz Tation, procedente do Lon-

dres, entrado em 22 de junho do 1903.—
Manifesto n. 253.

Trapic.he da Saude—PI : 6 bancas som nu-
moro, com fa.lt

Vapor alternai) 13elgrano, procedente do
Hamburgo, entrado em 15 do junho do 1903.
—Manifesto n. 370.

Trapiche Federal — MRM : 3 saccos som
numero, com faltas.

C—A—E : dom ditos, idem idem.
Indo : 2 ditos idem, idem.
DSF : 1 dito idem. idem.
CISC : 3 caixas idem, quebradas.
A : 1 dita idem, idem.
ATC : 7 ditas idem, idom.
GIC : 12 ditas alam, idem.
C—A—C : 3 ditas idem, idem.
WH : 1 dita idem. idom.

: dit i idem, idem.
Vapor Mamão Bonn, procedente de Bre-

man, entrado em 14 de junho de 1903.—Ma-
nifesto n. 369.

Trapiche Foderal—LAMC: 3 caixas n. 6,
quebaan as .

A : 1 dita n. 9, idem.
Vapoe alterna° S. Nicolas, procedente do

Hamburgo, entrado em 9 do junho do 1903.—
Manifesto n. 358.

Trapiche Fedoral—BL : 1 sa,cco n. 9.322,
com falta.

Idem : 1 dito n. 9.323, idern.
S : 7 ditos n. 300, idom.
GGAC : 5 caixas sena numero, quebradas.
CS-1 a quebrada : 5 ditas n. 2, idem.
MSC : 2 ditas n. 1, idem.
Vapor allemao Prinz Waidemar,procedente

de Hamburgo,entrado em 31 de maio do 19à3.
—alanifosto n. 343.

TrasSeho Federal—C: 1 caixa som numero,
quebrada.

A—W : 1 dita sem numero. idem.
C—M—C: 3 ditas n. 3, ideal.
MRLINI: 2 barricas sein numero, ideni.
TLC: 1 dita idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.

I

caso do todo se negue o contracta,nto a exhi-
bir os mencionados livros.
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Japoneza: 4 ditas idem, idem.
Vernock—Felues: 2 ditas idem, idem.
Vapor allomão Cordoba, procadente do

Hamburgo, entrado em 28 de m do do 1903.
—Manifesto n. 338.

Armazein n. 12—CPC: 1 caixa n. 7.996,
reprogada, e avariada.

J—C—R—C: 1 dita 11. 3.874, idem idem.
T-21—WW: 1 dita n. 1.214, idem idem.
LVC—aIBB: 1 dita n. 5.617, idem idem.
CV: 1 dita ri. 270. idorn idem.
JDL: 1 dita n. 17.019, idem idem.
L—R: 1 dita n. 9, avariada.
Vianna: 1 dita ri. 968, ropregada, idem.
NSB-730: 1 dita n.2.272, idem idem.
BBC: 1 dita n. 2.284. avariada.
NINIC—RIM: 1 dita n. 100, repregada idem.
Vavor allemão Prinz Waldemar, proceden-

te de Hamburgo, entrado em 1 do junho de
1903.--Manifedo n. 343.

Armazom n. 9—AKC: 1 dita n. 6.817, ra-
pregada.

ASC: 1 dita. n. 9.641, idem e avariada.
AE: 1 dita n. 7.652, reprogada.
BM[1 : 1 dita ri. 24.880, idem.
CC—LC: 3 ditas ns. 42, 40 o 23, idem.
C. Colombo: 3 ditas ns. 1.059, 1.065 e

1.067, idem.
Idem: 3 ditas n. 1.073 o 1.060, idem.
CTB: 1 dita n. 6.201,
CO—LC: 2 ditas ris. 26 o 115. idem.
Armazem n. 9—C.IC: 1 „caixa n. 6.565,

rep regada.
G N: 1 . dita n. 271, idem.
IISC: 1 dita n. 2.998 , repregada e ava-

riada.
H—B—C: 1 dita n. 2.402, repregada.
'dam : 1 dita n. 2.30a, reprogada e ava-

riada.
JII: 3 ditas ns. 2.940, 2.948 e 82.950, re-

pregadas.
J—R—C—C: 2 ditas ns. 5.733 e 0.708, no-

pregadas o avariadas.
Idoin: 1 dita n. 5.746, reprogatilaa
JSC: 1 dita n. 14.267, repregada.
João A. Rodrigues, 1 dita sem numero.
JFCC: 1 dita ri. 1.838, Morri.
Vapor allemão • Prinz Waldema, proce-

dente de Hamburgo, entrado (mi 1 de junho
do de 1903.—Manifesto n. 343.

Armazom n. 9—SAC—R: I fardo n.4.086,
roto.

BC-43 : 1 caixa n. 200, repregada, o ava-
riada.

Vianna: 1 dita n. 980, repregada.
Werneck: 1 barrica ri. 3.730, idem.
Idem: 1 dita n. 3.732, repregadala e ava-

riada.
Z: 1 caixa n. 529, ropragada.
C: 1 dita n. 190. idear.
JFCC: 1 dita ri. 1.840, idem.
FBC: 3 ditas ns. 9.224, 10.323 o 1.324,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 10.324, 433 e 10.325,

idem.
C—F—C—X: 1 dita n. 158, idem.
FSC—H: 1 dita n. 11.620, idem.
FBC: 1 barraca n. 422.293, avariada, va-

sando.
Idem: 1 dita ri. 422.299, idem idem.
Idem: 1 dita n. 422.297, idem. idem.
Morri: 1 dita n. 422.292. vasia, va,sando.
Vapor argentino Vilna. procedente de Bue-

nos Ayres, entrado em 30 do junho de 1903.
—Manifesto n. 386.

Docas Nacionaes.—Sem marca: 99 fardos
som numero, avariadas.

Vapor franeez Cor lilldre, procedente de
Bordéos. entrado em 2 de junho de 1903.—
Manifasto ri. 316.

Armazena ii. 10.—MB: 1 caixa n. 12.635,
repregada.

Cr: 1 caixa n. 0,564, idem.
A(: 1 engradado n. 1.433, avaria-la e

quebrado.
AGC: 1 caixa ai. 2.492. avariada.
MM—F—C: 1 dita n. 27.5, ropregada.
BD: 1 dita ri. 337, idem.

JN: 1 dita n. 9.447, idem.
IFM: 1 dita n. 1.939, idem.
CS—R—OC: 1 dit. n. 142, idear.
SOM: 1 dita n. 181, idem.
BD: 1 dita ri. 254, idem.
Despacho sobro agua	 1 dita n. 23.735-,

idem.
Idem: 1 d.ta n. 24.633, idem.
Ilem: • 1 dita ri. 24.621, idem.
Idem: 1 dita n. 24.627, idern.
Idem: 1 dita n. 24.017, idem.
Idem: 1 dita n. 24.640, idem.
Idem: 1 dita n. 24.719, idem.
Idom: I dita n. 24.734, idem.
Idem: 1 dita ri. 24.693, idern.
C —M—C: 1 dita n. 237, idear.
El:: 1 dita n. 17. idem.
Vaiam allemão Salte, procedente de Bre-

men, entrado em 29 do maio de 1903. — Ma-
nifesto n. 341.

Armaznn n. 6 — GAAC: 1 quinto, sem
numero, vazia.

JJGC: 1 declino, idem, idom.
Armazena ri. 11 — JLC: 1 caixa n. 1.300,

reprega ta e avariada.
0I-2144: I dita n. 3, idem idem.
JLFI3: 1 dita ri. 1.2)5, idem idem.
S: 1 dita n. 9.175, idem idem.
MNIC—F: 1 d'ta, n. 31), idem idem.
S: I dita n. 9.176, repregada.
NFC: 1 dita ri. 2.951, idem.
Cas t Dal: 1 dita n. 69, reprega,la o ava-

riada.
VNIC: 3 ditas, se-n munem, idem idem.
B1I-555: 2 barria idem, idem i Jorn.
H—R: 1 caixa n. 23, idem ideia,
C1-2141: 1 dita ri. 1, idem liem.
VBC: 1 dita n..31, idem idem.
IIGP: 1 dita n. 4.740, idem idem.
Vapor francez procadonto do

Bordéos, entra lo em 2 de junho de 1903. —
alanifesto n. 340.

Daspacho sobra agua — TBC: 1 caixa n.
24.793, repre.rado.

Idem: 1 dita n. 24.784, Hera.
10 mm: 1 dita ri. '21.778, idem.
IINIC: 2 ditas ns. 210 35, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
C—M—C: 2 ditas ris. 230 e 216, idem.
Idem: 2 ditas n. 236 e 236, idem.
Idem: 2 di r,a3 lis 2-16 e 237, idear.
Idem: 1 dita n. 239, idem.
filam: 1 dita, ri. 210, item.
TBC: 1 dita ri. 24.823, idem.
Idear: 1 dita n. 24.750, idem.
I lona: 1 dita n. 21.773, Moal.
TI1C : 1 dita n. 24.711, idem.
Idem : 1 dita ri. 24.091, idom.
Idem : 1 dita n. 24.0r13, Mona.
Idem : 1 dita n. 24.068, idem.
Idom : 1 dita ri. 21.708, idem.
Idem : 1 dita n. 24.781, idem.
'dom : 1 dita n. 24.762, idem.
TBC : 1 dita n. 21.787, idem.
CNIC: 1 dita n. 231, idem.
HMC—CS : 3 ditas mis. 14, 33, 10. Idem.
TBC : 1 dita n. 2.465, idem.
Idem : 1 dita n. 21.767, ilorm.
Idom : 1 dita ri. 24.799, idem.
FINIC : 3 ditas as. 6, 7, 13, idem.
TBC: 1 dita n, 24.822, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 24.810, idem Hom.
Idem: 1 dita n. 24.813, idoin idem.
Idem: 1 dita n. 24.659, idem idem.
ER: 1 dita n. 9, idem idem.
TBC: 1 dita ri. 24.759, idem idem.
Idem: 1 dita n. 21.815, idear idem.

3 ditas ns. 4. 29 o 23. idear idem.
TBC: 1 dita n. 34.714, idem idem.
'dom: 1 dita D. 24.620, idem hl mi.

3 dit. :s ris. 21. 19 e 18, idem i lem.
Idem: :; ditas ns. 40,17 e :11, idem (bem.
Tile: 1 dita ri. 21.772, Wein idem.
'dein: 1 dita ri. 24.775, idem blam.
Daspaclios s)bre agua —Tiic 1 elix . 1 nu-

mero 24.753. [. ..pregai t.
IINIC: 2 ditas lis. 15 e 37, idem.
TBC : 1 dita n. 24.750, idem.
Idem : 1 dita n. 24.751, idem°

Vapor inglez ()alivia, procedente de Liver-
pool, entrado em 2 de junho de 1903—Mani-
festo n. 347.

Armazem n. 15 —MNC : 1 caixa n. 376,
reprogalla.

MNVC : 1 dita n. 2.506, idem.
MOO : 1 dita d. 3.190. avaeiada.
QD : 1 dita n. 146, repregada.
J-66-11—L : 1 dita n. 1.034, idem.
VUO : 1 dita ri. 6.709, idom.
VCC : 1 dita n. 384, idem.
A—W1313 : 2 ditas ris. 3 o 4, idem.
NVC—HCII 2 ditas ris. 293 e 214, idem.
X :2 ditas ns. 1.074 e 1.430.
ALFC—E: 2 ditas ns. 5.533 o 0.530, idem.
AI—IICII: 1 dita n. 56m, idem.
A13: 1 dita n. 4.842, idem.
Brazil: 1 dita n. 4.542, idem.
JA—C: 2 ditas os. 8.023 e 8.030, idem.
CPC—D: 2 ditas ns. 607 e 611, idem.
Dia: 2 barricas ns. 304 o 305, idem.
ENISX: 1 caixa ri. 655, repregada o ava-

riada.
ECS: 1 dita ri. 5.801, reprogada.
K: 1 dita n. 151, idem:
Alfan lega do Rio do Janeiro, 25 de junho

dc 19O3.— Pelo inspector, Feancisco Monoel
Mrnandes, ajudante.

Estrada de Ferro Central do
IlrazU

CONCURRENCIA PARA FoRNECIMENTO DE
50 CARROS DA SERIE

Do ordem da directoria faço publico que,
Os 12 horas do dia 13 do proxano mez de
julho, serão recebiam propostas nesta sacro'.
tarja para o fornechnonto de 50 carros da
sarie H para o transporte do gado em pé, do
accordo com as bases. espocificaçõos o Jfià
senhos para o contracto á disposição dos
concurr ..ates para o devido exame.

A concurroncia, versará sobro a idoneidade
da proponente, e o pra a) por cada carro.

No acto da apresentado da proposta, será,
exhihido em separado o recibo da caução do
4:001.a, praviamanto elfectuada na thesoura-
ria da est .ada, para g trantia da assignatura
do contracto pelo proponente preferlibm bem
assim a prova do estar o proponente quito
com a . Fazenda Municipal quanto ao paga-
mento do imposto de alvarás de licença para
exercício de negocio, profissão e industria.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil, Rio do Janeiro,
27 da junho da 1913. — O secreturio, Monoet
Fernandes Figueira. 	 (•

EDITAES

Revisão eleitoral
DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

O Dr. José Joranymo do Azevado Lirant,
presidente da comrnissão da alistamento o
revisão eleitoral do districto do Engenho
Velho.

Faço saber que foram por esta commissão
alistados eleitores os cidadãos
Josa Maria Dutra Pereira.
Antonio banido de Vasconeellos.
Carlos Araripe do Albuqueaque.
Carlos Antonio Dias.
Valentim da Cunha Dias.
Arnarico Francisco doa Santos.
Arthur Dias Martins.
Damião Cardoso Pimontel.
Guilherme Borges do Freitas.
Antonio Victor do Oliveira.
Guilherme Car :oso Pimenta'.
Benalicto Ralrigues da Silva Bastos.
Nauta' Araripa de Allyiquirque.
Man rol Furrodo saalinha.
Franciaca dr	 lanazes.

Bit,'.encourt Ca:irtra.
S,,ares.

Christino de Andrade.
Raul Franciaco de Queiroz.
Jovito Eloy.

Rio de Janeiro 20 de maio do 1903. —Dr.
J. J. de Azevedo Lima.
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segunda Protoria
De citaçae

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia,
2. pre'àor do Districto Federal, etc.:

Faço sa,bor que por parte da justiça
publica fai offerecida e por este juizo
reaebida uma denuncia pela qual o réo
Yrancisco Costa tem de ser processado
(como incurso no art. 303 do Codigo Pe-
nal ; o porque não tenha sido possivel
citar possaalmento a esse accusado, em razão
de nã,o ser encontrado, nem della haver no-
ticia, o cito pelo presente para, depois de
Ando o praz.) de vinte dias, comparecer á
primeira audiencia deste juizo e ás conse-
cutivas,até o final preparo, afim de ;assistir á
inquirição do testemunhas o se ver processar
pele dito crime, e bem assim a, comp arecor
á primeira sessão da junta corroccional,
depois de preparado o proc esso, afim de sor
julgado, tudo sob pena de revelia. As au-
diencias realizam-83 quartas-fAras e sab-
;baios, ás 11 ho aas; ia as, juntas correccionaes
Teunem-se ás quaietas e sextas-feiras, ás
12 horas. E paro,, constar ao dito accusado
mandei passar a nresente edital, que será
atlixado no log,ar to costume. Segunda Pre-
teria, Capite. F ederal, 30 de junho de 190:3.
E eu, José CP..ndido de Barros, escrivão, o
subscrevi,- -Julio de Barros Raja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL
CATICIMPZI Syredical flos Corro-

i on-4 . 1. (14 • Vtle)41‘)N 1Pub1icosd t C:apitzt,
CURSO OFFICIAL DBCAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A vista
Sobre Londres 	 •	 12 3/32 12 3/64

s Pariz 	 	 $788	 $791
w Hamburgo--	 $973	 $77
s. 'teia 	 	 $733
• Portugal 	 	 $373
7, Nova York	 4$103

Libra esterlina, em moeda 	 	 20$175
Vales do ouro nacional, por 1$000	 2$25 I

Apolices geraes de 5*/., do 1:000$	 953$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 960$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 95!,í00
Ditas idem idem do 1868, de 501$ 1:024$000
Ditas idem idem de 1868, de

1 :000$000 	  2:045$000

DIARIO OFFICIAL

Ditas do Emprestitto Municipal
de 18931 port 	 	 1761030

Ditas idem idem de 1896, nom..	 178$000
Ditas inscriPções, de 3 0/0, port..	 875$000
Ditas idem idem. nom 	 872$000
Banco da Republica do Brazil 	 39$500
Dito União do Commarcio, c/40 ./. 	 33$500
Comp. Estrada de Ferro e Minas

de S. Jeronymo 	 	 17$750
Dita Viação Ferrea S tpucithy 	 	 19$003
Dita Industrial de Melhoramentos

00no Brazil 	 	 50$0
Dita Ferra-Carril Jardim Bota-
aia-) 	 170$000

Dita Tecidos Allianço, 	 	 260$000
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Itnana, l • serie 	 	 77$000
Dita Loterias Nacionaea do Brazil	 193$030

Vendas p,r olvarit
4 apolices gamos de 5 0/0,1:000$,

e x/ j 	 	 926$000
8 ditas do Emprastima Nacional

de 1895, nom 	 	 925$000
200$ em apolices, inscripções de

3 °/., nom 	 	 869$000
90 acções do Banco da Republica

do Brazil 	 	 39$000
II ditas do Banco Rural e Hy-

poth3cario c 51 o /c, 	 	 $700
11 ditas idem idem idem c/50 0/,,,

inte ar 	 	 3$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

?ederal, 30 de junho de 1903.—José Claudio
ia Silva, syndio.

O corretor Joaquim da Silva C-usmão Fi-
lho, autorizado por alvará do juizo, venderá
em leilão, na Bolsa, no dia 8 de julho pro-
xiino, as seguintes titulas: 50 acçõos• da
Companhia U. Industrial do S. Sebastião,
com 40 e 'o; 10a ditas, integradas da Compa-
nhia Tocantins o Araguaya; 400 dita; com
20 .;„ da mesma Companhia; 60 dita; inte-
gradas da Empraza Viação do Brazil; 5 ditas
com 37 i/2 0;„ da Companhia Oeste de Minas;
750 ditas da Companhia Distillação Contaal;
153 ditas integradas da Companhia Auer Bra-
zileira; 110 dit is integradas da Co npanhia
S. Lazaro; 20 ditas integradas da Companhia
Linho Brazileira; 60 dita; integradas da
Companhia Saneamento do Rio do Janeiro;
1.000 ditas integeades da Companhia Viação
Rio S. Paulo; 1.00a ditas com 30 0 ,/. da . mes-
ma, Companhia; 115 ditas com 40 da Com-
panhia Paquetes Brazil Oriental; 100 ditas
com 55 "/,, da Companhia Pastoril Industrial
Sul do Brazil; 2.650 ditas integradas da
Companhia E. de F. Quilombo; 50 ditas
com 20 .da Campanhia Industrial Seda
Ramie; 100 dita,s com 30 ./r, da Companhia
Edem Theatro; 50 ditas com 25 0, 1 0 da Compa-
nhia E. de F. Minas S. Jeronymo; 100 ditas
COM 40 .7„ do Banco Cosmopolita; 150 ditas
COM 10 "/„ do Flanco das Classes Laboriosas;
200 ditas integradas da Companhia Moveis
Curvados; 25 ditas com70 07,, da Companhia
Industrial de Chapeos; 150 ditas integradas
ao partador, da Companhia Industrial de S.
Sebastião; 350 ditas integradas ao portador,
da Companhia Distillação Central; 120 ditas
intagradas da Companhia Terras e Viação;
403 ditas integradas do Banco Brazileiro.

Secretaria da Camara Syndical, 30 do
1903.—J. Claudio da Silva, syndico.	 (.

A Caieira Syndical dos Corractores do
Fundos Publicos da Capital Federal,em sessão
de hoje, resolveu admiti-dr á negociação na
Bolsa o respectiva cotação official as novas
acçrios da Emproza Industrial de Melhora-
mentos no 13razil. em numero do 20.000, do
valor nominal do 10)$ cala uma, integra-
das, representativas do capital social do
2.000:000$000.

Na secretaria desta camara, acha -Se arehi-
vado uni exemplar da cautela de acção e do-
mais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical, 30 de ju-
nho de 1903.—Josd Claudio da Silva, syndico.

Julho — 1.903

Junta dos Corretor~ do
Niereadorian e Ninylost

COTAÇÕES DO DIA 27 DE JUNHO DE 1903
Café typo n. 6, 4$357 a 4$493 por 10 kilo?.
Dito idem n. 7, 4$085 a 4$221 idem.
Dito idem n. 8, 3$813 a 38949 idem.
Dito idem n. 9, 3$540 a 3$676 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense

marca S. Leopoldo e 00, 22$ a 23$500 por
2/2 saccos.

Pinho de rezina do porão, a chegar
67$ por duzia.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1903.—João
Baptista Deldugue, prosidente.—Joaquim da
Cunha Freire Sobrinho, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Geraee
na Capital Federal

rn. 30 DE JUNHO DE 1903
Arrecadação do hoje 	 	 30 : 302$034
Receita geral deste mez 	 	 559 :463$031

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.711 bis—Memorial descriptivo acompa-

nhando uni, pedido de certicliZo de melhora-
mentos introduzidos pelo Dr. Francisco
Alvas de Lima Filho na sua invençito pri-
vilviada pela patente n. 3.711.

Os melhorameátos introduzidos na bomba
automatica maritima o para poços, de
minha invenção, privilegiada pela patente
n. 3.711, consistem em modificações do cy-
linda) corpo de bomba, denominado caixa de
carga (e e'), transposição o inversão do
coin caixa do descarga (c) o valvulas
(d' b" b") do desenho junto, que representa
um dos typos da bomba a duplo effeito.

O cylindro (e e') será aberto em ambas as

extremidades, tendo em sua parto média e
interna um disca (f), dividindo-o em dous
compartimentos iguaes (e e'), que se com-
municam no primeiro typo da bomba a
duplo atreito e não se communicam no se-
gundo.

Para o primeiro typo representado pelo
desenho a communicação dos compartimen-
tos (e e) se faz por uma abertura circular
(h) no disco (f), com a capacidade prec'sa
para permittir, sem attricto, o movimento
de asc3nção e do descida do cylindro ao lon-
go de appendice cano vertical (g), que lhe
serve do oix ) e continua o cano de descar-
ga (a), que é pa,rafusalo na extremidade su-
perioa do cone caixa do descarga (c), que o
substitue ata a a com o appendice (g),
parafusado no centro de sua base, por cima
da qual está a valvula de descarga (d),
datil este appendice vae até á parte inferior
do disco (I), onde ainda é parafusada em se-
gundo cone (c) outra caixa de descarga.

Corno no centro da base do primeiro cone
(c), é parafusa-to no centro da base do se-
gundo cone (c') outro cano appendice (g').

A alguns contimetros abaixo do ponto de
ligação, por parafusamento, do appendice
(g') é parafusada a peça que contem as val-
vulas de carga e retenção (b" b"), idonticas
na fórma á peça do valvulas de carga o re-
tenção (b b'), no compartimento superior do
cylindro (e), divergindo sOmente por sua
collocação invertida, do modo que estas do
compartimento inferior (e') abram de baixo
para cima, emquanto que as do comparti-
mento superior abrem de cima para baixo.

O segundo appendico (g') prolonga-se até
ao solo ou parte solida, em que for fixado o
supporte do apparelho o 6 fechado o iu sua
extremidade inferior.

Os appinidices (gg') devem ter o mesmo
diametro do cano da descarga (a) do que são
prolongamen tos '

No segundo typo de bomba a duplo effeito
o disco (f) não tem a abertura (h). Elle di-
vido • o cylindro ou dou compartimentos
iguaes o independentes—: um é aberto em
sua extremidade superior e fechado na infe-

De citação
O Dr. Julio de Barros Raja Gaba.glia„
'oretor do Districto Federal, etc.
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida e por este juizo recebida
-uma denuncia pela qual o réo Antonio
•d8s Santos, vulgo Gallego, tem de ser
processado como incurso no art. 303 do

,Codigo Penal ; e porque não tenha sido pos-
rsivel citar pessoalmente a esse accusado,
'era razão de não ser encontrado, nem
drene haver noticia, o cito pelo presente
para, depois do findo o prazo de 20 dias,
.comparecer á primeira audiencia, deste
•juizo e ás consecutivas, até o final preparo,
:afim de assistir á inquirição de teste-
munhas o se ver processar pelo dito crime,
.e bem assim a campa.rocer á primeira
sossão da junta correccional, depois de
preparado o processo, afim de ser

julgado, tudo sob pena de revelia. As
audioncias realizam-se ás quartas o sabbados,
ás 11 horas, e as juntas correccionaes

• reunem-se ás quartas e sextas-feiras, ás
12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
aflixado no lagar do costumo. Segunda Pre-
teria, Capital Federal, 30 de junho de 1903.
E eu, José Candido de Barros, escrivão. o
subscrevi. —Julio de Barros Raja Gabaglia.
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ror, o outro é aberto em. sua ,extremidade
inferior e fecha,do na superior, ambos pelo
disco (f) que lhes é cominam.

'Nos dous comparlimentos do cyfludro, as-
sim dividido, são collocadas em cada um-
as mesmas peças do apparelho—bomba sim-
ples—ja privilegiada, divergindo sómente o
modo do disposição invertida do coco (e') e
das valvulas (O" b") no compartimento in-
ferior. •

No desenho junto, eliminando a abertura (h)
do disco (f), oliminando o appondice (g), que
por elle vae ao compartimento inferior e fa-
zendo a inversão do cone e valvulas acima
mencionadas, - teremos o segundo typo do
bomba a duplo effeito, com perdas muito
menores que as do primeiro typo, como está
verificado.

No typo que estamos a descrever ha um
segundo cano do descarga collocado approxi-
madamente do cylindro por sua parte exter-
na o adaptada era sua extremidade inferior a
parte inferior do appendice (g') que não foi
representado no desenho:

Em resumo: reinvin.lico como partes ca-
racteristicas deste melhoramento, isto é, das
modalidades da bomba a duplo offeito des-
cripta,:

1. 0 As du :s extremidades do cylindro-
corpo de bornb t, denominado caixa do carga
no meu typo do bomb). simples, são abertas.

2. 0 A. divisão . deste cylindro em dous
compa.rtpuentos que se communicam por
uma abertur, . no disco divisorio.

3. 0 Applicação no cornportimento inferior
domou systema, de volvidas de carga e re-
tençãb invertidas o r'.o cone-caixa de des-
carga—com as respectivas valvula.s, ligado
ao sódio o ao cano de descarga por um ap-
pendice tubular.

a) Mantendo abertas as . duas extremidades
do cylindro o a divisão ora deus comparti-
mentos, estes não se communicam através
do disco divisorio, que á completamente fe-
chado e, portanto, no compartimento supo-
rior, a extremidade superior é aberta o fe-
chada, a inferior, e no compartimento lufe-
dá-se o inverso.

b) O mesmo aystema de valvulas do car-
ga e retenção e tombem o cone-caixa do
descarga invertidos.

'c) Appendico tubular externo ao cylindeo
para descarga do compartimento inferior.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1903, 15•3
Republica. — Pp. José Bevilacqua.

N. 3.815e Memorial descriptivo ac3mpa-.
nhando um pedido de privilegio, durante
15 anngs, na Republica dos Estados Unidos
do Brax ;1, paru novo separador para café,
denominado «Separador Paulista». inven-
eao de ilantovani Santos, domiciliado em
Rio das Pedras, Estado de S. Pealo.

O objecto da invenção é um separador
para café, coa :tituido por. peneiras rotativas
.ou tubos perfurados, separadores montados
conveniontemento em uma armação com-
naum. cujo conjuncto se acha representado
no desenho annexo, em que as figs 1, 2 e 3
são, vistas era elevação: do frente, do trás e
de lado, tomadas em direcção da flecha na
figura n. 2, respactivamente.

,A, B, C o D são peneiras rotativas incli-
nadas, montadas urna abaixo da outra, e
cujos respectivoseixos, 1, 2, 3 e 4, trabalham
em manca.es, 5, G, 7 e8, na armação E,

a, O, e o d são moeg,os Molas, para cada
pénoira, rocebonclo o pooducto que passou
polo crivo da peneira e escoando-o pelas re-
spectivas bicas a', a ; ,1,2 ; c', c2 ; d', til;
e, (e jj são moegas intermodiarlas das pe-
neiras subsequentes, conduzi* q car0
twea do gana, de orns„ para, a beca da
entrada da seguinte,

h é a caixa que roube o-Café ehato,rnoltq
grosso, que não passou ,n0 C4 iY9 43, Stltinaa
paooixa,

i são escovas de planava ou outras, que
servem para desobstruir o crivo das po-
noivas.

h é uma parede existente na beca do en-
trada do ea.fraevitando que , este caia fóra,
peneira.

1 é um dispositivo de transmissão de mo-
vimento consistindo em uma polia motora
9, eixo transmissor 10, engrenagens 11, 12,
conicas ou direitas, conforme a disposição
dos eixos das peneiras, polias 13, 14, 15, 1G,
170 18.

Modo . de fanccionar —Estanolo a machina
em movimento o despejado o ca,t'à na primei-
ra peneira A,este encaminha-se do uma para
outra peneira, por intermodio das moegas
e, f, g, peneirando-se e dando em resultado
a separação do produto do seguinte modo
da peneira A pelas bocas, a', a' café miudo
ordinario ; da peneira 3 pelas bicas 02
café. chato iniudo superior '• da peneira C
pela bica c' moka miudo,o pela bica e 2 chato
grosso ; na peneira D • pela Fica d' chato
grosso, o polo bica d' chato moka grosso
finalmente, na caixa h o café chato muito
grosso.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1—Uin appa,rellio separador de café coe-
stituido oela, combinação. em urna armação
commusn, de diversts pon Oras rotativas ou
tubos perfurados e separados.percorridos sue-
cessivamento pelo café a ssparar de modo a
operar-se uma separação que, principiando
na primeira peneira, vae se fazendo acto
continuo nas peneiras subsoquont .rs,para aca-
bar na ultima pane,ra

2-0s tubos separadores para café, acima
reivindicados, dispostos um abaixo de'outro
em zig-za,g, combinados ; com moegas du-
plas, como, a, O, c, d, para recepção do café
que passou no crivo da respectiva peneira
com moeras intermediarias, como e, f. 9..
para condocção o café do uma para outra
peneira ; com escovas da piassava, como i,
ou outras, para desobstruir e linipor o crivo
das peneiras ; com paredes, como h, na
bocca de entrada do cará da respectiva pe-
neira ; com um dispositivo conveniente do
transmissão do movimento, substancial-
mente como descripto.

Rio do Janeiro, 30 de maio do 1903.—Como
procuradores. Jules (i'draud, Leclerc & C.

N. 38d7— 3Te,norial demriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil,para 4( Novo processo para fabricar
sulfatos seccos de metaes alcalinosoinveneito
de Sidney Trivich, domiciliado em .South
Norwood, Inglaterra
Refere se a invenção a um processo para

fabricar um sal de um ou mais dos matou
alcalinos que não contenha menos de quatro
unidades chimic Is do anhydrido sulfurico
pira urna unidade do oxydu do metal alca-
lino, achando-se este sal associado espia toes
unidades chimicas, quando moita, de agua
do crystallização, Comprehende ao invenção
igualmente o produto desse processo, que é
um sal.

Consiste o processo em addicionar a acidq
aulfurico concentrado unia certa quantida /o
de sal de um ou mais metaea alcalinos que
srrtornou préviamoote completamente an-
hydro, solornottende-se a mistura a uuso
temperatura que não excedo 250° edqoan tas
certo tomo), tratando-se finairmanto o pro-
duto por una processo do desocca,ção pala
qual se elimina graodo proporção do agua,
do crystall'gaçoo.

A titarlo de exemplo passa deacrever Iam
dotalhe o. MOdo para. P(sit\ q ProOosso eux pams=
tic s quando o. sol olcrtliqo co,naista em. sal
comamos, ¡ato, é, cliloraireto

4q11ece-st-3 arimetro o,sto sal até fica': petofeitag aleata aahydiso colloca-se depois LHO/
Qupt,a, quantidade de acido sul r,i),rjm eoncen-

trado em um vaso"podendo supportar a acção
do acido aquecido o emprega-se um disposi-
tivo pára aquecer o vsao e retirar sou con-
tondo, assim corno para recolher e conden-
sar, querendo, os productos volateis que se
desprendem durante o processo.

Pode-se usar para esta operaçã,o um ap-
parelho semelhante ao que serve para par.
ducção do acido hydrochlorico.

No desenho *anuem), que repreaonta esse.
apparelho, a fig. 1 é uma secção vertical e,

fig. 2 uma secção por 2.2 da fig. 1.A fig.3-
é um plano em secção tomado por.-.'i da
fig. 1, suppondo-se o recipiente removido para
deixar ver as conductas.

a é rim vaso do forro fundido, cujo Ilange
assenta na borda superior da parede oxte-
rior do urna c . nducto, annullar Muja parede.
inferior é de fôrma alguma, tanto couica o.
supporta o corpo do vaso.

O combustivel se queima ' na fornalha . e
atravessando os productusda combustão i1d da
abobada que fórma, a continuação da forna-
lha. Sobem depois no espaço situado debaixo
do centro do vaso o seguem a passagem am-
nullar na direcção das flechas, penetrando
nalmento na chaminé pelo ()rindo indicado.
na fig. :3 pelas linhhas pontuadas e, e.

Carroga-se o recipiente pelo orificio f, •rasa.
movendo-se préviamonte a tampa g e :Ossos
rando-so a porta articulada h. Introdou-so
primeiro o acido sulfurico concontradas por
um tubo, que se removo em seguida, o em—
loca-se então a quantidode convooliento
sal anhydro sobro a porta inclinada h, que os
se fecha depois,' collocando-so tombem a
tampa ss em posição. Basta, abrir ligeira-
mente, a intervallos, a porta h polo alavanca
de peso Ir para fazer etthir gradualmente go"
sai no acido.

lsTo ca  consistir O sal era chlorure,to
do sorno, pra-luz-se um despremlimemao
abundante do gaz acido hydrocitlorico, colo
so conduz pelo cano 1 a uno condensador,
sendo o acido hy, lrochlorico um suis.produ.-
etc. O calor desenvolvido nesta orooraçã'o
sufficiente proat elevar a tomposratura da.mistura ao gráo desejado, sena intervenção
do calor exterior, sendo, com:cudo, poeferivel
empregar algum calor exterior para mrtnter
a mistura em estado de fusão. Quando so,
usa sulfato de sodia nitro calce) ou outrossaos, é indisponsavel rocorrer a uma fonte,

submette a mistura, deve ser pouco infooior
exterior tio °ator. A temperatura a que soa

d. que produz o (lespronlimento de, vataoreg •
de acido sonido°, isto O, cerca do 250° C.

Ao-abada a oporasã.o, introduz-se nelt h por-ta 221, outro vos) -montado sobre ro'dats que
se conduz debaixo do centro du pr imeiro
vaso. Desp rea,fusa-se então a ralha s. o eva-
cua-se esto vaso, estando o sal. em erJtasio (To

Si for deixado esto sal esfriar, oro repouso,
torna a fárma . do urna nrassa crasstallinaquasi tisansparente, consis tando em totras
sulfoto de sorno, com outros sulfatos mai
elovados do mesmo metas:ra

Si o ehlortirato • de sadio ernpr:egado ' esti-ver porfeitatmeo.to puro e anhydro e o acido
soirori .ou tivor mn gii.to do concentração.re ¡entonais, loa par cento, a proporção-
entre o primeiro o o segundo neeessaria
paro completar a remoção e formdr o tetra-.
sulfato sómonte.; ha de soli de 29,8 par cento,.
sendo a equa0o exprimindo a reacção : 2
Na C1-f-. 4E-1, SOosaa. Na, O (80 1),„ '3110+21'ICI.
O HOl dosprenlo-se sob fórma i do vapor d o
producto que fica no vaso trim uma compo-
sição ern, que Os elementos combinados po-
dem, - • SOr coasideratlos c,loom grupados dei
Moa() a formarem oxydo de sodio (Na,0)
anhydaldo sulfurico (S0 3 ) e agua (1[20; ;havendo, portanto, em. combinação com mna
unidade chimica d e Na,0 quatro unidades-
eltimica.s de SO,, ach ATI to-se estas associadas
com tres unidastes de agua de crystallização..

Na pratica 'O conveniente empregar UM,

propotção menor de chlorureto, por causa
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da presença possivel de algum excesso do
agua no acido sulfurieo e da perda proyavel

•de certa quantidade ,de H2 SO, no aqueci-
mento subsequente, assim.como para obter a
formação de sulfatos mais elevados que o
tetra- sul fato .

Agita-se perfeitamente o producto fundido
oniquanto esfria. dee, modo a se obter uma
massa granuloso, de 'grande superficie,
se expõe dopois á acçao'.do. uma corrente de
ar quente. Para facilitar esta operação
pôde-se callocar a massa granulosa em um
cylindro rotativo por cujo meio superados
continuamente novas são apresentadas á
atmosphera quente accelerando-se assim a
eliminação da agua de crystallização.

Por meio deste processo obtenho um sal
socco, perfeitameute oportatil, de que posso
tirar, pela addição de agua, acido sulfurico
forte, evitando assim o perigo inherente ao
transporto deste acido.

Empregando-se acido sulfurico de Nor-
dbausen eu fumegante, obtem-se no prolucto
uma, proporção maior do sulfatos mais ele-
vadossque o tetra-sulfato ; neste caso, porém,
deve-se regular cuidadosamente o aqueci-
mento para evitar, quanto possivel, a perda
devida ao escapamento de vapores de acido
sul furico .
• Quando o sal usado é o chlorureto de sodio,
o aqu 'cimento subsequente não ó indispen-
savel para formação do tetra-sulfato. A
applicação do um calor moderado, porém,
favorece a formação de sulfatos mais ele-
vados.

.• Para se obter de modo analogo o sulfato de
potassio mais elevado, o sal de potassio
mais vantajoso'para se etddicionar ao acido
autfurico é provavelmonte o chamado futre
cárie, que, em estado anhydro puro, é re-
presentado por K2 SO„. A reacção chimica
que Se dá neste caso, s, houver somente for-
mação de tetra-sulfato, pode-se rápresontar
pela equação

K, O (S0,), • 3H,0,
sendo, portanto, as proporções necessarias
para a reacção as seguintes. : 59.2 de E, SO,
para 100 do 8'2 SO„; na pratica, porém, a pro-
porção do piOineieo devo ser menor pelas
mesmas razões que, mencionei no caso do
sodio.

Com os saes do potassio, a reacção deve
ser estimulada por aquecimento durante o
processo de mistura. O producto granuloso
de potassio exposto á acção de ar quente
comoorta-se do mesmo modo que o sal de

• sod.o o, abonlonaigrande quantidade de sua
agua 'do caystallilaçãoS

'Deve-se notar que, nos deus casos acima
mencionados, em que se empregam na Cl o
K SO , misturados com o acido 'sulfurico,
a • quaetidede do sal do metal alcalino
destinado a effectuar a reacção do tetra-eul-
facto deve ser tal que, se introduza uma uni-
dade chimica do -proprio metal alcalino na
mistura para dude unidades . ehimicas de en -
xofre que esta cohtiver, comprehendido o
enxofre (si o houver) que se addicionar com
O sal. Esta condição Ó essencial, soja qual for
o sal de metal alcalino usado: .

•Quando se quer produzir poro Mesmo pro-
cesso tatra-sulfato de ammoaio, ou sulfato
mais elevado do arnmonio, • forma-se pelo
resfriamento urna massa algum . tanto gela-
nitos a Para se consosuir, como prometo
final, um sal secco, conveaaportanto,addicio-

- nar ao accido saltado°, com o Sal dá ammo-
nio, certa quadidade do sal de sudio ou de
potassio, obtendo-se assim uru coMposto du-
plo ou triplo do tetra-sulfato, misturados
com sulfatJs mais elevados. Esto producto,
si contiver proporção sutliciente de potassio
ou sodio, torna-se facilmente granuloso,

• abandoiran lo, por conseguinte, parto do sua
agua de crystallizaaão no processo de dose-
coação.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, mu proccsso para producção de um sal
soca° o o producto obtido por este processo,

•

que se compõe do uma unidade chimica de
um oxydo dh um ou 'mais inecaes alcalinos,
combinados com quatro unidades, pelo mo-
nos, de anhydrido sulfttrico, SO t ,' e com tres
unidades chimicas, quando muito, de H , O
consistindo este processo em addicionar a
acido sulfti ido concentrado, II, SO,„ _uma
quantidade se sal ou sities aiillydro• de -nre-
tal ou me a.es -alcalinos, tal que Contenha
metade tantas unidades chimi sas do proprio
metal ou proprios rnotaes quantas uniilades
de enxofro' houver na mistura; aquecer a
mistura a uma temperatura não excedente
de 2500 c.; granular a massa por meio do
aaitação emqua,nto esfria e, subsequente-
mento, exp iol• sa a tima corrente de ar quente
secco ;	 I

20, um processo e o producto obtido por
esto processo, caracterizado como se , ' dee
cravou na i reivindicação n. 1, sem aclimei-
mento da Mistura por urna fonte do calor,
em que o Sal anhydro addicionado ao H, ' SO;
é de•"di°1

30, um processo o o producto obtido' ao ir
este processo, caracterizado como se descre-
veu na reivindicação n. 2, em que o sal
anhydro luldidionaile ao H, SO, é Na Cl;

40 , um Procssso e o produto obtido por
este processo. caracterizado como se descre-
veu na reivindicaeão n. 1, em que o sal
anhydro addiebnatio ao H, SO, do potassio

50, um ¡processo e o producto obtido por
esto procosso, caracterizado como se descre-
veu na reivindicação n. 1, em que Si addi-
dona ao II, SO„ um sal de arnmonio

Ce, urro processo e o •producto obtido por
moio dose processo. caracterizado corno se
descreveu na releindicação n. 1, em que se
addicionarn ao 112 SO, saes de deus ou mais
motaes: lodio, potassio e ammonio. -

Rio de Janeiro, 27 do maio de 1003. -
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc &
Comp.'

1
1

N. • ..8á8 - Memor:al descriptivo ct. compa-
nhandi) um pedido de privilegio, durante
15 autos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Novo'motor a vento», In-
venção de João 7'iburcio Musa, Lina, domi-
ciliado' nesta cidade.

moega 6, afuniladas tendo a forma, por
exemplo, de uru tronco de , pyramiclp estia-
drangulax, de bases_ paralle,las e, Vortreaes,.a.
pequena"base d'ebestitlirda: pela face corre-
spondente da caixa 1, sendo que a grande
base, de superlicie consideravel em relação á
de, base „pequena, fornece, -a. bocca 7 , da
moega, pela qual (avento d i ddhido os s !in-
troduz no apparelho. O interior -da caixa
dommunica pelo seu .fun lo, abrindosse n'um
danai 8, com a camara 9, 'onde sei colloca
o receptor. No exemplo apresentado, esta
camara tom a fór•ma do um cylindro vere
tical e é construida de alvenaria, dentro do
Sole, assim como os canaes 8 e 10 de chegada
o de evacuação do vento da camara 9 ra-
spectivamente. 11 é a tampa arnovivel da
damarsa . 9.

O receptor que Ode sor de qualquer sys-
tema rtpropriado é, no exemplo apresentado,

•constitnido por um tambor vertical 13; con- •
centrico á calhara 9, do cuja peripheria, se'
projectam pás recurvadas 13. Esto tambor é
formado sobre um eixo 14, supportado em
mancaes 15, 'e forma, pela sua peripheria,
com a face interior da parede vertical da
camara 9. um canal circular no qual circula
o vento trazido pelo canal 8, para actuar o
tambor 12 palas suas pás e depois se esc tpar
na atmos bera, pelo canal 10.

Na face superior do canal 8 existe, uma
abertura 16, cuja arca se acha normal nente
fechada- por uma porta levadiça 17, pro-
vida do meios, permittindo arrial-a, como
indicado em traços mixtoS, fig. 1, em T,

para fechar-se o canal com o fim de inter-
ceptar a communicação entre a cansara do -
receptor e a do collector e, ao mesmo tempo,
estabelecer a communicação entre a, primeira
camara e a atmosphera.	 •

As portas 5 e 3 são adaptadas pata se
abrirem o 'fecharem automaticamente sob' a
acção do vento.	 •

Modo de funccionar-Soprando o vento na
direcção leste oeste, por °templo, 'todo o
vento colhido pela bocca 7 da moega; R é
por ella encaminhado para a face correspon-
dente S, da caixa 1, cujas portas V se
abrem sob a acção do vento, entrando na
caixa 1, emqua.nto que as portas das outras
se fecham -banhem automaticamente pela
mesma acção.

Da caixa 1 o vento caminha, sob pressão,
pelo canal 8, para a comua 9,onde faz gYrar
o tambor e se escapa pelo canal '10, commu-
nicaaolo assim, por meio do tamb )r 13, o
trabalho motor, por elle fornecido, ao eixo
14, por cujo meio será applicado como só
julgar conveniente.
• Quando a pressão, na caixa 1, ultrapassa a
predet amainada, a tampa 3, levantando-so
automaticamente, dá sabida ao vento 'ons
excesso.
• Querendo-se parar o tambor de pás do re-

ceptor, arria-so a porta, na posição indicada
em T, do forma que o vento proveniente) da
caixa I se escape na atmosphora pelo orificio
assim aberto no canal 8.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um novo motor a vento:
1. Com um receptor, como B, a 'combina- •

nação do um collector de vento, como A,
destinado a colher o vento e a ,encaminhal-o
sob pressão para o receptor;

2. Um collector de vento, corno A, consti-
tuido por uma calmara do compressão o
passagem como 1, próvida do portas, como
5,, abrindo o fechando-se automaticamente
sob a acção do vento, c do urna, porta' ou
registro de segurança automatico como 3,
combinada com moegas afuniladas, como 6,
apresentando ao vento um bocca, do entra-
da 7 do grande stinerficie;

3. Um canal, como 8, li gando o collector
ao receptor. combinado com uma porta do
descaroa e do intercepção do vento eoll10 17;

4. Um receptor, como B. constituido por
uma cansara, de qualquer systema e coa-

A invenção tem latis objecto um novo
motor a vento, constitnido por um collector
do vento, combinado com um receptor
sendo que o primeiro rebolhe concentra e
encaminha- cárrentes tio vento para o se-
;suado, !por cujo meio se utilisa o' trabalho
fornecido pelo vento proveniente 'do col-
loctor.

No desenho annexo que representa, a ti-
tulo de exemplo, um ap?ar21110 realisando a
invenção,- a fig. 1, uma vista em elevação
parte em sução por a b da fig. 2, do con-
juncto ido apparelho cuja tig. • 2 é uma vista
sun plano parte em secção por c d ada fig. 1;
a fig. 3 é uma vista em plano, em secção
por sa, rt no collector.

A ó p collector e 13 o raceptor. O colloctor
comprehendo uma caixa 1, que pado ter, por
exomplo, a forma do um paraleIlipipedo re-
ctangular, a base quadrada, em pé. A base 2,
ou tilado dessa caixa, é aberta e sua foce su-
perioe está fechada por uma tampa 3, mon-
tada lsobro charneira, abrindo do dentro
para Tora„ e normalmente mantida *fechada
por )heio do pesos ajtastaveis 4, regulados
confopnei a pressão de vento maxima,
predoterminada para o interior do appa-
rolho.
•A parado .vertical das faces da caixa 1

está formada por portas 5, abrindo-se de fdra
paradentro, como o indicado na fig. 3, e são
oieÁadas, preferivelmente, p wa, os pontos
ca,aleaes N.S. E e O.. respoctivamente. De
cada uma das ditas faces se projecta uma
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strucção, combinada com canaes de entrada
e de &tiú ia do vento, e com maios proprius
para utilisar-se e tsansmittir o trabalho mo-
tor fornecido pelo Vento caminhando na
camara.

Rio de Janeiro, 29 de maio do 1903.—Como
procuradores, Jates Geraud Leclérc &. Co.

N. 3.809 — 31”norial deseriptivo ac.g nzpa-
nhondo u ot pedido de privilegio, durante
15 annos na Repub!ica dos Estados Unidos
do Bruzil, para 4.Vouo opporeiho de tele.
graphia electrica». Invençõo de Aga:io Foi-
cone, domiciliado em Florença, Italia.

A invençã,o se rafara a apparelhos de te-
lographia electriat e tem por principal obje-
cto a transmissão do signaes ou mensagens
por meio do duas correntes de induccão
alteradas, sendo uma destas gerada pelo
movimento angular, em uma direcção, de
uma armadura de Siemens OU typo some-
lhante em um campo electrico e a outra cor-
rente gerada por um movimento angular
da mesma armadura na direcção opposta,
ao voltar a sua p isição primitiva.

O receptor pôde se construir sobre o prin-
cipio do receptor tolegraphico impressor
commum, dispondo-se Suas partes alcatra-
magneticas do modo tal que a poça ou lin-
gueta oscillante supportando o estylete exe-
cuto um movimento de impressão quando
se abaixa a tecla tsansmissora e fique nessa
posição ata se voltar a mosina tela, voltando
então a lingueta a . FM primeira posição. O
operado,- po lo assim prolongar á vontade,
independentemon te da corrente transmit-
tida, a duração do signa! transmitido, ou o
espaço do tempo durante que o estylete per-
manece em contacto cum a lita sobre aguai
imprimo os signos.

No desenho atines° que roaresenta moios
de por elo pratica a invenção: a fig. 1 é urna
elevação do lado e a dg. 2 uma elevação do
frente do transruisair, cuja base a vista em
Secçao. A fig. 3 é uma elevação do lado em
secção, e a Itg. 4 um plano de lado inferior
da parte electro-magnetica do receptor.

O transmissor consiste em uma ~Irina
eloctro-miagnotica composto do um ou mais
imans permanentes A A ligados entre si em
seus poios por peças de polo, ou extensões
convenientes a, entre a que es r á situada a
armadura do typo Sicinnas. Enr,da-se
redor desta armadura tio isolado de cobre
muito fino e mutam-so suas extremidades
em um eixo rotativo b dividido em duas
partes isoladas uma de outra por ebonite ou
outra mataria, conveniente. Essa armadura
está ligada por sectores dentados ff. a uma
tecla de Morso ou tecla semelhante C, por
cuja acção fica communicado á armadura
uma rotação parcial ou movimento angular
curto em uma direcção quando se abaixa a
tecla, e na dirocção opposta, quando se solta
a Lucia o volta esta a sua posição primitiva.
A tecla cornprehonde uma alavanca pi vo-
tada em c em suppurtes por um h base 1), do
madeira ou outra mataria, o dotada de runa
mola c' que tendo a manter a alavanca na
sua posição elevada, isto é, na posição vista
figs. 1 é 2. A mesma alavanca tem porto de
suas extremidades 0 1)1)05 tas, parafusas de
pressão c2 , c2, destinados a limitar a am-
plidão de suas oscillações, sento os pararia
sot c' e 2 dotados de bigornas. motallicas d
em que elles batam.

O receptor . (figs. 3 e 4) comprehonde um
mecanismo de reloaio, semelhante ao do-s
receptores telegraphicos impressores cora-
mons, para mover a fita sobre que s impri-
mem os signaos recabidos pelo instrumento
e para distribuir a tinta. A parte magneto-
olectsica do receptor pôde ser do typo bem
conhecida do selais de Siemens, compre,hen-
dando, nesta caso, um electro-iman E, entro
as duas peças da polo e', e 2 do qual acha-se

disposta uma linguata oscillanta F,
Sala por um onaa p 1 .n.arnente G. As peças
do polo e u s2 do eleetaro-iman são ajnstavais
relativamente si lingueta,. o a ampli ira) n ias
oscillações desta regula-se por pari fuso; f '12
convenientemente dispostos.

O enrolamento do electro-iman E dispõe -se
de modo tal que a peça do polo e', situada
em um lado da lingueta oscillanto, venha a
ser de polaridade, °aposta, á da paaa de
polo e, no outro lado da lingaota
polarisada, quando fica excitado o iman E.
Essas peças do polo dispoem-se preferivel-
mente uma acima de outra, sondo a lin-
gueta susesptivel de oscilar entro alias cru
plano vertical.

Normalmente, esta lingueta está em con-
tacto com a peça de polo inferior e 2 ou
muito perto deita. Quando se abaixa a
tecla C do transmissor, deslocando-se angu-
larmente a armadura, E, uma corrente ele-
ctrica instant uma fica indusida no transmis-
sor . e, atravessando o fio do linha, chega ao
olectro-iman E do receptor, onde a mesma
corrente (suppondoso que seja da direcção
conveniente) obriga a peça do polo Ulla-
olor e' a ser do mesmo signa! que o da ex-
tremblado adjacente da lingueta, ascii! into
polarisada, e a outra peça de polo e' a ser
do signal opposto.

A lingueta polarka,d I. fica, partanta, rapei-
lida peia peça do polo inferior do electr.°.
iman e attrabida, pela peça de pulo superior,
approximando-se por eonse2minto desta
e elnctuando UM movimento de impressão.
Como a corrente gerada pelo transmissor é
instantanea, ella não opera duranto o tampo
inteiro que o operador conserva, a tecla
abaixaria ; pelo (acta. porém, de ficar a
lingueta polarisada pato iman G, como se
explicou acima, esta lingueta, perinaueen em
conta-to com a peça de polo superior e' ou
cru posição adjac,.nte á mesma peça, ata que
o operador ,solte a tecla, podendo na tu
a,rmadurar voltar a sua primeira, posição
pelo atreito da mula c', que resula a tecla.
Nesao momento, transmitte .se ao receptor
urna oorrente elactrica instantanea na da
roça.) inversa do da corrente prosentonaorta
transmittida, invort por conseguinte
a 11d:cidade do elei:tro-iman E do receptor',
do modo que a lingueta volta a sua posição
prhuitiva de conta-to com a peça de polo
inferior e' do &cetro-h-nau. Obtem-se assim,
independentemente da duração da corrente
aransmittida„ o espaço do tampa necessario
para impressão, pelo ostylete do receptor,
aos pontos e outros signaes do alphabeto de
Morse.

Descrevi acima a invenção como sendo
em connexio com um appnaelho destinado a
transmittir o receber signaes de Morsa, pode
elle posam, applihr -s,3 a qu'Llquer system,.
telegraphico eur que :t tram.nnis;ão de Agirtes
se cabota.° p tio lançamento de correntes
electricas alternadas instautaneas, priinoiro
em uma direcção, e depois na direcção op-
pista.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres con sti tu ti vos da invenção

1., um apparellio do tnlegraplio elestrico
ore que se tran-ruuiticmn si adies ou inensagms
por 'mio de correntes de inducçao instar) ta-
ocas ou curt s do signa ss oppostos,senao estas
correntes rosebidas por uni depositivo alota
tro•magnetico 11:1 dLo...Lo _o uma peça ou lin-
aueta oscillante polarisala, que fica irune n vel
dormir,' una espaço do tempo maior ou menor,
entre seus movimentos oseildttorios, do modo
correspondente aos perierlos te rep,Iiiso
eutre, as corrent ,s do inducçi.o inst:sntaneias
gia-.ailas pelo transmissraspor cujo meio rss
rires recebidosrecebidos po tom se prolongar ou
nua. , independentemente da duras..to das cor-
rentes transmitidas, para o tini ea)ocili-
cado

2., um apparolho do teleg,raplio olectrico
em que o transmissor tem uma mandara do
typo Siemens situada nana campa magno-

tico, sondo c,ommunicadas a esta armadura
movimentas rotativos p r l'elaOS ou angulares
pequenos, pelo intermalio tI u onasonagern.
convenienie, pua urne, tecla de transmissão
regulada par uma mola, e dando os movi-
mentos dosta tacla nascença a rima corrente
de indução instantanea ou curta, ! a l una da.
recaao quando se abaixa a técla, e na di-
rL;c:;ão opposta, quando se solta a tacla: como
substancialmente doscripto pa-a o firo
cltiealu ;

3, uru apparelha de telegrapho elactrico
tendo suas partes construilas, dispostas e
combinadas do modo a °pirarem como sub-
stancialmente doscripto com referencia
desenho annexo e para o fim especificado.

Rio do Janeiro, 2, 5 iionnio do Pau:a—Corno
procuradores Ales Gjraud, Lectere (Si Comp.

N. 3.871—Privilegio de inv mç7o p.zra e as-
segurar a dessiminaçãO dos gazes de leterios
dos esgotos da City lmprovements d:recta-
mente para almosphera pela tiragem natural
dos tubos collocados nas coroas dos syphães
das bacias dos water-closels, impedindo sua
penePaç(ro no átter:or das casas, fazmdo
para este fint aquelle tubo ficar em communi-
car7o directa com o pd do tubo de descaiwa»
dos cidadãos braz.ileiro Collatino Marques
de 8ott .:v e Arthur Thompson, residentes
nesta cidade do Rio dc Janeiro.

DescripçãO

No intuito de sanear as habitações onde
existem os watnr-closets da City Improve-
ments, um postura municipal mandou collo-
cair —tubos em commimic tçã,- o direta com Re
atmosphera, collocados antes do fachamento
hydraul . co das bacias, nas coroas dos sy-
pilões que ligam estas bacias aos tubos do
do sue que cownonic hm com a, grande
canalisni.u) das ruas, pola -; grutas são as ma-
tarias dejetadas levadas á purrficação nas
estasõ os contistas da City Improvements.
Assim proendondo„julgon a municipalidale
ter ach alo a palavra do enirma,, afiro de tor-
nar os aposentos onda se collocaan water-
closets, absolutamente munimos, pori 550 que
os gazes delectorlos pronodentos dos esgotos
enc .intrando fitei' sabia t para a atmospliera,
não mais se misturariam com o ar existente
na. agua do fechamento las bacias, as lutes
ficariam (tussa, arte humanes, bem assim os

eupartimen ,xis em que tacs bacias são si-
tuadas. Puro engano. Este addicionanion to
do tubo nã melhor-ou em cousa nenhuma o
saneamento, parqua as cousas continuam
nas mesmas condições. Quer soja osso tubo
papueno. quer do grandes dimensões, os
ga!es inophitieas da rêdo da City Improvr"
ments, ainda. In )s•uo sob forte pressão, IhmaiS
sallirão paios refaridos tubos atmospherisos,
()Anu a pressão atmospherica que existe
na sahida dos gases é sempre muito mais
forte do que a dos gazes mortiferos o nestas
condições continuam ases miasmas e gazes
pestdenciaes a se disseminarem pela agua do
fachainen to das bacias, penetrando .issini nas
casas, tanto mais quanto maior ror a sua
quantidade. Sondo os gazes dos eneanamen-
tds sempre, u nal pesaduS do quo o gaz annos-
pheric ainda ni . :snio saia pres-
sio alguma intin'ila, por aactimulo jamais
sahirão dos tubos das nossas tuas ‘s, como
acuireco cora os tubos da 'Iluminação a gaz
e krburetado, que não salte desate que se in-
terrompo a paaaào. ficasala 05 ditos tubos
sempre impregnados de g ia, não podendo
adia. desse ene inainesta pelas torneiras
abastas ou pelos oriticius prucluzidu:3 pelos
roedores, p,irám aSsiln que experimentam
pressão mais forte aquelles outros gazes me-
!Antigos, sabilLio pela extremidade. muno-
diatamente airdeni em &laminas, logo que
sejam queimados por uatra ellatruna.

Esse gaz niepliitico dos esgotas sendo
como é—inu hyda.o . casbureto ou gaz dos pari-
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'brios vulgarmente conhecido. infiamma-se
ao sahir pela extremidade fina do tribo do
ventilação. Aconterrr no caso vertente o
inesmo que ao vintwoigua,vinagre ou aguar-
dente existente em urna pipã, cujo liquido
não corra pelo orificio inforior emquanto o
batoque collocado na parto superior não fw
retirado ou não so fizer no alto um poqueno
orificio.

Assim puis, o unico meio do remo liar esse
grande mal dar ar ao juba de descarga, le-
vando do tubo a,tmospherico da corômi do
syphão um pequeno tubo do chumbo ou ferro
até o pè do tubo de ducarga.

Ponto consUnitivo do prrilegio

Dar ar ao tubo da atmosphera,collocadonas
coreras ou rias proximidados dos syphões das
bacias do.: water-closots, levando um tubo
do fraco diametro daquelle outro ato o pá
do tudo de doscarga, da rOdo da Gity hnpro-
vements.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1903.-
-Colletino Marques de Sowza,-.4rthur Thom
'mon.

barras-trilhos B e C, em suao posição normal;
isto O, estando a barreira erguida - e as bar-
ras 13 o C • levantadas, formando os planos
inclinados na e ir, um vehiculo; entrando no
dispositivo do lado das barras B, por exem-
plo. obrigará, pelas suas rodas, os as barras

s3 abaixarem impellindo comsigo, por
meio do estai 10 correndo nos rasgos 11 o
12, as barras 2 e C para baixo, isto é, arrian-
do sobro a linha do rodagem, a barreira,
cuja trav.;ssa, 4 penetrara em encaixes 17,
pra ; irados nos trilhos 1, e todo o system, oc-
copará a posição in ticada em traoos mixtos
fig. I ; notando-se que os contrapezos 7, que
se acham m ,,gora levantados, se conservarão
assim, emqua.nto a via t', barras-trilhos, for
earrogada, para depois, qu .n to livre á. mes-
ma via, pelo abandono do vehiculo, actua-
rem, por intermedio do eixo 1 e das barras
2, sobre a barreira A e as barras. 13 e C, para
erguer aquela e trazer estas em sua posiç-ão
inclinada normal.

No exemplo representado figs. 5, 6 e 7 as
barras F3' e C', articuladas polo pé,aos trilhos
t o em connexão entre si pela cabeça, do
mesmo modo que as barras B e C do exem-
plo descripto,- estão man tidas levantadas
polo intermediu de estaes 18, por braços
de ola mocas 6', providos "de contrapezo 7'
oscilla,ntes sobre parafusos estaes 8' e
o'. o e mo 13 1 00 110 ,o% k) no estai 10', sup-
p irra a t..a,vossa superior 4' de urna barreira
A' cuja travessa intirrior 19 se acha por
baixo dos trilos t einquanto Os lados 2' se
movem cru guias 20, em fôrma do calha.
projetando-se de uma bainha 21 adaptada
para sornae sobre uma face inferior, semi
cylindrica, o doscançando em um apoio con-
veniente. Nesta bainha se aloja a barreira
A' qu mdo arriada, como indicado em traços
mixtos fig. 7, na °ocasião em que todo sys-
toma °ocupa posição indicada era traços mix-
t() r na fig. 5.

Barras supplomentares D e E; formando
planas inclinados m' e A' estão art eu lados
pelo pé, dotadoá de chanfro 16', junto aos
trilhos t sobre estaos 8' e 92 . como as barras
1-3 1 e C' sobre os estaes 8' e9' e teoria cala
uma, na cabeça, um rasgo 22 atravessado
polo estai 18 cravado nas barras B' e C'
rospectiva.mente. Sob a acção do peso do uni
vehiculo, Cntrando do la to da barra E, na
via t' assim fo:mada„ essas barras gyram
sobre o estai 82 e abaixam-se actuando ao
mesmo tempo todo o systema, pelo inter=
dio das barras 13', para trazei-o na posição
arria ia, indicada em traços mixtes,fig. 5, da
qual se ergue, sob a acção dos contrapesos
7 1 , 11 .1pois da passagem do veh iculo.

Essa segunda disposição teria a vantagem
de offerecer á entraria dos vehiculos, planos
inclinados de menor declive que os da pri-
mei,n disposição.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutiws da invenç5o:

I. a cori-ibinoi,l'io, com as duas linhas de
trilhos 1 de urna via do Wtrada, do forro ou
outra, do duas linhas de trilhos 1' adjacentes
intoriormento as doas primeiras e formadas,
cada rima, por duas barras-trilhos B e C ar-
ticuladas polo pé sobro parafuzos estaos como
8 o 9 da linha da estrada, e em connexão,
pela cabeça, por meio do um estai como 10,
da; barras 13, com binalo com os rasgos abor-
tos na,i respectivas barras C ; sendo as barras

e O 1:4,t0cm combinadas com um contra-
pezo, por examplo, que as mantem, normal-
mente. em posição ; oloya,da, segundo planos
inclirtados nu e n o P10$ permiiteoi abaixa-
rem-se ao nivel dos trilhos de roda,goin t,
para em sogoida trazol-as á posição inclinad
normal

2, applica,ção do dispositivo reivindicado.
segando a forma do eonst;ucção repre-
sou ala pelas figs. 1. 2, 3e -1, á manobra de
uma barreira :evadir:a, comn A, compre-
hondondo: uni eixo, aomq 1, provido de ala-
vanca 6 de contrapezo; barras corno 2, fixa-
das ao eixo 1 e á travessa stiperior 4 da

barreira, o combinadas cem as barras II e c
para - tiansmittir-lhes a acção dos contra,-
pezos; barras, como 4, fixadas ao eixo 1 e a
travessa 4;

3, a applicação do dispositivo acima
reivin.licado, segundo a fórina de construa-
ção representada pelas figs. 5, 6 e 7, á
manobra de uma barreira levadiça,como A'
preza, pela sua travessa superior 4', a
estai de connexão 10' da cabeça das bar
ras B' o C' o combinaria com urna bainha
oscifiante, como 21, sondo as barras E' o C'
combinadas com barras supplementares D o
E com alavancas 6' de contrap !zo 7';

4, a applicação do dispositivo acima
reivindicado para manobrar cancolla:s. por-
teiras, etc., com as quaes se combinam,
para esse fim, por qualquer meio conve-
niente.

Rio rio Janeiro, 25 do maio de 1903.-
1"u/os Gèraud, Leelere & Comp.

ANNUNCIOS

Empreza de Sal o Navegação
TRANSFERENCIAS DF ACÇÕES

Ficam suspenas as transferencias de ac-
ções desta emprezmi, a partir do 1 de julho
proximo futuro, até o dia em que principiar
o pagamento do 4 0 dividendo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1903.-
Pela Einpreza de Sal o Naveg,ação,Francisco
de Barros, gerente-thesoureiro.

AMORTIZAÇÃO DO CAPITAL

Estando feita a reducção do capital Social
do 3.000:000$ para 2.000:000, pela compra
das 20.000 acções constantes da 'habena em
seguida publicada, de accordo com a reso-
lução da assembléa geral extraordinaria de
30 de setembro de 1902, são convidados os
Srs. acciouistas a apresentarem desde já,
no escriptorio da empreza, á rua da Alfrin-
dega n. 32, sobrado, as suas cautelas para
serem trocadas por outras em que seja men-
cionado o actual capital social, nos termos
da loi.

Numeros das acções resgatadas:
401 a 500 29351 a 2)450 49611 a .19049

1101 a 1400 31131 a 31250 49351 a 49750
1701 a 2000 31051 a 31951 50051 a 50250
3001 a 3200 32051 a 32150 50451 a 50550
6001 a :500 33151 a 34150 50651 a 50750
7601 a 7700 34551 a :34600 50831 a 50950
7801 a 8000 34641 a :34050 51051 a 51150
8351 a 8370 34851 a 34950 51251 a 51350
8801 a 8900 35351 a 35550 53051 a 53250
9341 a 0700 35751 a 35850 53851 a 54250

10701 a 10900 35901 mi 36000 33301 a 55350
11101 a 11100 36091 a 30110 55401 a 55450
11161 a 11300 26131 a 36150 55551 a 55600
11591 a 1160) 36631 a 37150 55631 a 55710
11921 a 1194') 38150 a 38650 55721 a 55730
11901 a 12000 38751 a 38850 55731 a 33900
14001 a /4200 38951 a 39000 50031 a 56250
14301 a 1440( 39151 a 40130 56311 a 56700
14301 a 14700 40101 a 40450 56810 a 50950
14801 a 14900 41231 a 41450 57001 a 57100
13131 a 16130 41551 a 41750 57991 a 38000
17151 a 18150 43131 a 43O50 38051 a 58301
19151 a 20[3') 44131 a 44650 58371 ri 58380
21031 a 21750 45551 a 45650 58601 a 58750
23451 a 23850-46050 a 46150 58951 a 59150
24151 a 25130 47131 a 47250 59531 a 39690
27251 a 27550 47851 a 43050 59731 a 59830

	

27051 a 27850 49001 a 4940 	

	

051 a 29150 40531 a 49500 	

	

Rio de Janeiro, 25 do junho 	 de 1903 ,-Polo	
Etnpreza. de Sal e .Navegação, Fr.moisco de
Barros, gerente tlies)ureiru.,

Rio ao 4npiro. Imprensa Nacional- 194

1 7. 3 .872 ----:11-em ,ria! desc ri piv o acampa-

uh ando um pe, lido de privilegio, durante
15 .1r,no•, na 1? publica dos Estados Unidos

do	 pura « Novo systenza de ria de
trilhos articulados applicarel ás linhas fer-
reas para manobrar barriras
denontintuto «Zioprothenio» . InvenecTo do

e.	 Francisco Innocimcio da Sulca, domiciliado
.em Paraohena, Estado do Rio de Janeiro

lb,efore-se a invenção a em dispositivo de
Vilhos estreitos articulados, formando via de
trilhos,destinado asor applicado ã v,a de tri-
lhos estradas do nrro, ou outra,com o fim do,
.normahnente, ilianter erguidas barreiras
rtransveosaes a via, arrial-as autom.
mente para, dor passagem a ,s trens e, depois
reerguer essas barreiras e tornar a montei-as
'assán para velar aos animaro; a entrada
mo leito cercado de via ferroa onde se acha-
riarri expostos serem inatilizados pelos tmns
em movImento, motivo p do qual dmominei

á invelNAA., Zoopraãonio.
no representam. a.Nos (h:senhos annexas q

titulo do exemplo, duas fôrmas do construo
cçã,o do do wsitivo de minha invenção ;
fig.,3. I e	 - e (3 3 o 7 mostram o coninnet)

de suas part s constüuit Ivas : em secção

•

	

	 b das fig*. 2 o C), em
longitudinal por
plano, e hm vista do' extremidade respecti-
vamente,.

A é uma barreira, lesta'i:Ga fornada, sobro
um eixo horizontal 1 transVersa,l aos trilhos
de rodagem t, par Vicio de barras 2 o 3 li
adas, pelo pO, no eixo 1 e, pela cabeça,

numa travessa 4.
O eixo 1, supportado em mancam 5, 6 pro-

vido do alavancas O do contrapezo 7. 13 o c,

;são barras chatas, em connexã,o entre si o
com as barras 2, as gomo:, cru posição nor-
mal. sob a acção dos contrapozos 7, se iipr3-
sintam ;levantadas o formando planos moa-
;nados converarantes a 0 e . Essas barras estã
articuladas, junto aos trilhos t nos para-
fuzas-estites 8 o 9 resprotivarnento. Ad barras
B estão ligadas, pela cabeça,. por um estai
10 nellas cravado e que atravessa as barras
.2 o 13 em rasgos 11 e 12. Tubos soltos 13, 14
(e 15 supportados pelos esta,es 8, 9 o 10 asse-
guram o contacto das barras 13 e C com a
faca interior da cabeça dos trilhos t e das

'arras 13, C o 2 entro si, atiin de que, quando

os .tatis barras se acham abatidas, como in-
dir ;ado em traços mixtos fig. 1. se esta,beIoça
nO i 'nterior da via às -Len° 1 uma via adja-
cente de trilhos P, constitui ,a pelas barras
B, C o 2, entre os oua,es 03 robordds f das
rodas doe vohiculos om mdsriormt o sio tra-
zidos sinto° mente. pelos chanfro 16, o cor,
rem na p 05 çlreliead i fig. 4.

Modo de rumociona,r.-Estando o systerna,
formado pela bar:rei ra A o O dispoSitiv0


